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Todos ao Congresso 
Nacional da ANEL! 


Segundo Congresso da ANEL vai reunir mais de dois mil estudantes, 
em Juiz de Fora (MG), entre os dias 30 de maio e 2 de junho. 

[págs 6 e 7] 
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As privatizações 
petistas _ 

Dilma leiloa 
o petróleo e 
privatiza portos, 
aeroportos e 
rodovias. 

[págs 8 e 9] 


POR QUE LUTAR PELO 
SOCIALISMO CONTINUA 

ATUAL? [ págs 12 e 13 ] 


10 anos 
[governo d olEH 

POLÊMICA 


CASAMENTO GAY E APROVADO 
NO BRASIL, MAS LUTA NÃO 
ACABOU [ pág 4 ] 


























■ GREVE DE FOME... -Quase 130 dos 166 detentos da Prisão de Guantánamo, 
Base Naval dos Estados Unidos em Cuba, estão em greve de fome. A greve 
completou 100 dias, no dia 20 de maio. A maioria dos presos foi detida no 
Afeganistão e Paquistão. 
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Opinião 


Socializa 


■ ...CONTRA O TERROR - Os presos acusam os funcionários do 
presídio de abusos e maus-tratos, o que teria motivado a greve de fome. 
Uma Comissão da Cruz Vermelha classificou a situação do presídio 
como critica. 


VI RADA CONTRA A HOMOFOBIA 


O PSTU marcou presença na 
Virada Cultural de São Paulo 
que ocorreu nos dias 18 e 19 de 
maio. Durante o show de Da- 
niela Mercury, cantora baiana 
que recentemente assumiu seu 
relacionamento homossexual, 
militantes do partido ergue¬ 
ram uma faixa com os dizeres: 
“Mais Daniela, Menos Felicia- 


no. É hora da virada contra a 
homofobia”. A manifestação 
chamou a atenção do público 
e da cantora que defendeu, 
em cima dos palcos, a saída de 
Marco Feliciano da Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias. 
A manifestação ganhou visibili¬ 
dade nos principais portais de 
notícias do país. 



PÉROLA 


Não acredito em vítima da 
ditadura, quero que eles se f.. 



LOBÃO, que vem ganhando 
destaque na mídia ao dizer 
besteiras típicas da direita 
mais reacionária. 
Folha de S. Paulo 
( 02 / 05 / 2013 ) 



O SABICHÃO 

Durante tentativa de cum¬ 
primento da decisão judicial 
de desocupação da fazenda 
Buriti, em Sidrolância (MS), 
o delegado Alcídio de Souza 
Araújo, da Delegacia de De¬ 
fesa Institucional (DELINST), 
da Polícia Federal, confiscou 
ilegalmente um notebook e 
um gravadordojornalista Ruy 
Sponsati, do Conselho Indi- 
genista Missionário (CIMI), 
que acompanhava a operação 
policial. O delegado, em uma 
postura claramente intimida- 
dora, alegou que “não conhe¬ 
cia o CIMI”, por isso iria con¬ 
fiscar o material. A ação foi 
registrada em vídeo e está no 
Youtube. Será que ele conhece 
as matanças cometidas pelos 
fazendeiros da região contra 
os povos indígenas do Mato 
Grosso do Sul? 


AMIGA DOS RURALISTAS 

Diante de uma plateia de rura- 
listas, a ministra-chefe da Casa 
Civil, Gleisi Hoffmann, defendeu 
reduzir os poderes da Funai no 
que se refere a demarcação das 
terras indígenas. “Não podemos 
esperar imparcialidade em um 
processo de demarcações onde 
o mesmo órgão que concede ter¬ 
ritório aos índios também julga 


o recurso por parte dos produ¬ 
tores rurais. Isto é claramente 
arbitrário e gera insegurança aos 
proprietários de terras”, declarou. 
A ministra ainda defendeu que 
a Embrapa fosse escalada para 
a função. A instituição estatal 
realiza pesquisas agropecuárias 
voltadas a melhoria produtiva 
do agronegócio. 



ESPERA 


Vitalmiro Bastos de Moura, o “Bida”, 
condenado pelo assassinato da missio¬ 
nária norte-americana Dorothy Stang, 
teve seu julgamento anulado pelo Su¬ 
premo Tribunal Federal (STF), no últi¬ 
mo dia 14. 

Bida já foi condenado duas vezes 
pelo crime. Na primeira condenação 
em 2007, teve direito a novo júri por 
ter recebido pena superior a 20 anos. 


No julgamento de 2008 foi absolvido. 
O Ministério Público recorreu dessa 
última decisão e conseguiu a anulação 
do julga mento. Em 2010, ele foi julga¬ 
do novamente e condenado a 30 anos. 

Dorothy Stang foi assassinada em 
Anapu (PA), em 12 de fevereiro de 2005. 
Passados oito anos, o Tribunal do Júri 
de Belém do Pará ainda realizará um 
novo julgamento. 
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PSTU lanca novo site 
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PSTU 


PARTIDO SOCIALISTA DOS 
TRABALHADORES UNIFICADO 


Q. 



Mundo Nacional Juventude Opressão Cultura Movimento Filie-se Sedes Downloads Boletim eletrônico Fale conosco kiê 


GUSTAVO LINZMEYER, de São Paulo 

O PSTU lançou, no dia 24 de abril, 
uma nova versão para o seu site na 
internet. O dia do seu lançamento foi 
simbólico. Enquanto colocávamos no 
ar a nova edição do Portal do PSTU, 
milhares de trabalhadores marcha¬ 
vam em Brasília contra a política eco¬ 
nômica do governo Dilma. É esta re¬ 
lação direta com a luta de classes que 
alimenta o site. Apresentar uma visão 


socialista dos fatos e disputar a cons¬ 
ciência dos trabalhadores é o que 
mantém o Portal do PSTU conectado. 

O PSTU marca presença na in¬ 
ternet desde a década de 90. A últi¬ 
ma versão do site, no ar desde 2005, 
durou aproximadamente oito anos, 
marcando a sua existência como 
uma referência importante para es¬ 
tudantes e trabalhadores interessa¬ 
dos em uma visão distinta sobre a 
realidade. 



AMANDA GURGEL CLEBER RABELO 

Vereadora mais votada em Natal e Primeiro vereador operário eleito em Belém do 

proporcionalmente a maior em todo o Brasil Pará 


Encontre-nos no Facebook 


m 


PSTU Nacional 

*i Curtir 


7.873 pessoas curtiram PSTU Nacional. 
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H Plug-in social do Facebook 


NOVO VISUAL 

Para o visual do novo site, tivemos a preocupação de oferecer um 
site atraente, fácil de navegar e que possibilite, de forma mais rápida, o 
leitor encontrar a informação que procura. 

Redes sociais 

Hoje, a experiência de navegar pela Internet está intimamente liga¬ 
da à socialização da informação e a interação com amigos. Por isso, nos 
preocupamos em destacar os botões e caminhos para nossas páginas e 
perfis nas redes sociais. Agora também está mais fácil curtir e compar¬ 
tilhar as notícias e artigos do Portal do PSTU. 

Mandatos 

No novo site, você pode acompanhar a atuação dos mandatos revo¬ 
lucionários dos vereadores do PSTU: Amanda Gurgel, de Natal (RN), e 
Cleber Rabelo, de Belém (PA). 
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publicação quinzenal 
do Partido Socialista dos 
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Endereços 
das sedes 


SEDE NACIONAL 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

juventude@pstu.org.br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb@pstu.org.br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - maceio@pstu.org.br | pstual. 
blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Rua Professor Tostes, 1282 

- CEP. 68900-030. Bairro Santa Rita. Tel: 
(96) 3224.34991 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, sala 301 

- Centro. (71) 3015.0010 pstubahia@ 
gmail.com 

pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710- 
Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza@pstu.org.br 
JUAZEIRO DO NORTE - R. São Miguel, 
45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

GOIÁS 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, sala 
10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE - Av. Paraná, 158 - 
3 o andar - Centro. (31) 3201.0736 | 
bh@pstu.org.br | minas.pstu.org.br 
BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 1310 
(sobrado) - Centro. pstu16juizdefora@ 
gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ 

BELÉM - Av. Almirante Barroso, N° 239, 
Bairro: Marco. Tel: (91) 3226.6825 
belem@pstu.org.br 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio Nobrega, 
117. Bairro Castelo Branco (83) 241 - 
2368.joaopessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA-Av. Vicente Machado, 198, 
C, 201. Centro 

MARINGÁ - R. Castro Alves, 269 - Jd. 
Panorama. Sarandi-PR. (44) 9963-5770 | 
(44) 9944-2375 


PERNAMBUCO 

RECIFE - Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
pernambuco@pstu.org.br 
www.pstupe.org.br 

PIAUÍ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 421. 

teresina@pstu.org.br 

pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
riodejaneiro@pstu.org.br | rio.pstu.org.br 
MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

d.caxias@pstu.org. bR 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633/308-Centro. 

niteroi@pstu.org.br 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira de 

Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 

Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VALENÇA - sulfluminense@pstu.org.br 
VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe, 43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 3112.02291 sulfluminense@pstu.org. 
br | pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE DO NORTE 
NATAL - Av. Rio Branco, 762 - 
Cidade Alta - (ao lado do Centro 
de Atendimento ao Cidadão). (84) 
2020.1290. natal@pstu.org.br. 
psturn.blogspot.com 

RIO GRANDE DO SUL 
PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 
243 - Porto Alegre. 
(51)3024.3486/3024.3409 
portoalegre@pstu.org.br 
pstugaucho.blogspot.com 
GRAVATAÍ- R. Dinarte Ribeiro, 105 - 
Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente Vargas, 
432, sala 20 - Galeria Dom Guilherm. 
(54)9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA 
FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77 - Centro. (48) 3225.6831 

floripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 487 - 

Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 

pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 

248-São Bento. (11)3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. 
(11) 7452.2578 

ZONA SUL - R. Amaro André, 87 - 
Santo Amaro. (11) 5523.8440 | pstu. 
dasul@gmail.com 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11) 7071.9103 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org.br 
C AM PI NAS - R. Saudanha Marinho, 990. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - S/ sede - (11) 
4241.69531 pstu.embu@hotmail.com 
GUARULHOS - R. Harry Simonsen, 

134, Fundos - Centro. (11) 2382.4666 

guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - Centro. 

(12) 3953.6122 

MOGI DAS CRUZES - R. Prof. Floriano 
de Melo, 1213 - Centro. (11) 9987.2530 
RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.71861 saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
SUZANO-(11) 4743.1365 
suzano@pstu.org.br 

TABOÃO DA SERRA - (11) 96343.8677 
pstu16.taboao@gmail.com 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 


A luta continua... 
e a polêmica tambóm 


Dedicamos a edição anterior do 
Opinião Socialista à polêmica com 
a cartilha do PT sobre os 10 anos 
de governo. Dizíamos que o “de- 
senvolvimentismo” petista não era 
uma ruptura com os planos neolibe- 
rais do PSDB, mas uma continuida¬ 
de deles. Nessa edição, a polêmica 
continua. 

Não existe nada mais caracterís¬ 
tico dos planos neoliberais que as 
privatizações. Os maiores símbolos 
dos governos do PSDB são as ven¬ 
das da Vale do Rio Doce, Embraer, 
CSN e telefônicas. O PT, naquele 
momento, foi contra essas priva¬ 
tizações. Em 1998, lutaram junto 
com o PSTU, MST e o conjunto do 
movimento contra a privatização da 
Telebrás. Com a vitória das privati¬ 
zações, sobrou a esperança de que 
a eleição de Lula pudesse reverter 
tudo isso. 

Os governos petistas mantive¬ 
ram a política do PSDB, contrarian¬ 
do toda a expectativa de sua base. 
Poderiam ter reestatizado todas as 
empresas privatizadas, dando um 
duro golpe no neoliberalismo, mas 
não o fizeram. 

Pelo contrário. Privatizaram ro¬ 
dovias, aeroportos, portos e até o 


Maracanã, por meio de sua alia- 
com Sérgio Cabral (PMDB). Além 
disso, avançou na privatização do 
maior símbolo das estatais que é a 
Petrobrás. Com o 11° leilão, recém 
realizado, os governos petistas já 
entregaram mais petróleo às em¬ 
presas estrangeiras do que o go¬ 
verno tucano. 

Durante o leilão, no Rio de Janei¬ 
ro, houve manifestações contrárias 
impulsionadas pela CSP-Conlutas, 
PSTU, sindicatos dos petroleiros e 
muitas entidades. Mas, ao contrário 
de 1998, a direção do PT estava ao 
lado das multinacionais entregando 
o petróleo. 

Esse fato desmonta a ideologia 
de que o PT representa uma política 
“desenvolvimentista” contra o “ne- 
oliberalismo” do PSDB. Na verdade, 
aprofunda a receita neoliberal. Por 
isso a cartilha petista não há nada 
sobre privatizações. 

Você, ativista do movimento 
sindical, estudantil e popular que 
acredita no PT, está de acordo com 
essas privatizações? 

REESTATIZAR AS EMPRESAS 
PRIVATIZADAS! 

Se você está contra as privati¬ 


zações, vale a pena que reveja o 
conjunto da cartilha. Vai ver que a 
lógica das privatizações está presen¬ 
te no conjunto das medidas dos go¬ 
vernos petistas e na sua postura de 
governar junto com as grandes em¬ 
presas nacionais e multinacionais. 

Defendemos o oposto: uma rup¬ 
tura com as grandes empresas. De¬ 
fendemos o socialismo que o PT 
abandonou completamente. É pre¬ 
ciso ter a ousadia de voltar a defen¬ 
der com orgulho a estratégia so¬ 
cialista. 

Só expropriando as grandes em¬ 
presas será possível planificar a eco¬ 
nomia de acordo com as necessida¬ 
des da população, e não dos lucros 
das grandes empresas. Só avançan¬ 
do em direção ao socialismo podere¬ 
mos acabar com a miséria no Brasil. 

A proposta petista de terminar 
com a pobreza e a miséria gover¬ 
nando com as multinacionais é ape¬ 
nas uma utopia reacionária. Ou ain¬ 
da, mais uma promessa eleitoral 
para reeleger Dilma em 2014. 

Nós do PSTU estivemos no mes¬ 
mo lado da barricada em 1998 e em 
2013, junto à luta dos trabalhadores 
e jovens. Seguiremos na luta e na 
polêmica em defesa do socialismo. 


Projeto de Lei quer tornar eleições 
ainda mais antidemocráticas 


ZÍ MARIA, presidente nacional do PSTU 

T ramita no Congresso Na¬ 
cional uma medida que, 
se aprovada, vai tornar as 
eleições ainda mais anti¬ 
democráticas. As mudanças na Lei 
Geral das Eleições já foram apro¬ 
vadas na Câmara dos Deputados e 
está agora no Senado. O Supremo 
Tribunal Federal concedeu uma li¬ 
minar suspendendo a tramitação 
do projeto, mas é provável que ela 
caia em breve. 

Criado para prejudicar as candi¬ 
daturas de Marina Silva e Eduardo 
Campos à presidência em 2014, o 
Projeto de Lei impõe várias restri¬ 
ções à formação de novos partidos 
e uma emenda ainda prejudica os 
partidos ideológicos, como o PSTU, 
tirando a maior parte do já reduzi¬ 
do tempo de rádio e TV. 

O Projeto de Lei de autoria do 
deputado Edinho Araújo (PMDB- 
-SP) prevê o impedimento da trans¬ 
ferência de recursos do Fundo Par¬ 
tidário e do tempo de rádio e TV 


dos parlamentares que mudarem 
de partido durante o mandato, mes¬ 
mo que a nova sigla seja recém- 
-criada. A mudança foi articulada 
para atingir o partido de Marina, 
Rede Sustentabilidade, e o MD (Mo¬ 
bilização Democrática), sigla que 
saiu da fusão entre PMN e PPS e 
que já anunciou sua adesão à can¬ 
didatura do PSB no ano que vem. 

Uma emenda oportunista do 
deputado Ronaldo Caiado (DEM- 
-GO), como se não bastasse, reduz 
o tempo de TV dos partidos sem 
representação na Câmara. Hoje, 1/3 
do tempo de propaganda eleitoral 
é repartido por igual entre todos 
os partidos. Pela emenda de Caia¬ 
do, essa fração se reduz para 1/9. 
Com isso, partidos sem represen¬ 
tação na Câmara, como o PSTU ou 
o PCB, vão perder a maior parte do 
já pouco tempo que têm. 

O PSTU não tem qualquer iden¬ 
tificação com o partido de Marina 
ou os que apoiam Eduardo Cam¬ 
pos. Mais que isso, defendemos um 
projeto oposto ao deles. No entanto. 


mudar as regras no meio do jogo 
para prejudicar adversários polí¬ 
ticos e piorar o já antidemocráti¬ 
co sistema eleitoral é inaceitável. 
As eleições já são profundamen¬ 
te antidemocráticas, com alguns 
poucos partidos monopolizando 
quase todo o tempo de rádio e TV 
e os financiamentos milionários 
dos bancos e empreiteiras. 

Neste sentido, denunciamos o 
ataque antidemocrático do gover¬ 
no e a emenda do DEM, mas tam¬ 
pouco defendemos o atual siste¬ 
ma eleitoral. Somos contra o fundo 
partidário e achamos que os par¬ 
tidos devem se sustentar cotidia¬ 
namente através de seus próprios 
militantes e apoiadores. Somos a 
favor do financiamento público das 
campanhas eleitorais, igual para 
todos, pois é interesse da popula¬ 
ção conhecer todas as propostas e 
projetos em disputa. Defendemos 
regras verdadeiramente democrá¬ 
ticas, como a repartição do tempo 
de rádio e TV por igual entre os 
partidos. 
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Casamento gay 


Opinião Socialista 


Casamento gay é aprovado no Brasil 


FLÁVIO TONI E ELDER SANO “FOLHA”, 

da Secretaria Nacional LGBT 

N o último dia 14 de maio, o 
Brasil passou a compor a 
lista dos países em que o 
casamento - um contrato 
jurídico entre o Estado e duas pessoas 
- deixou de ser um direito exclusivo de 
casais heterossexuais. 

Durante a 169 a Sessão do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), foi aprovada 
uma resolução, apresentada pelo depu¬ 
tado Jean Wyllys (PSOL), que obriga 
todos os cartórios do país a celebrarem 
o casamento civil entre homossexuais, 
bem como a conversão da união estável 
em casamento civil em todos os estados. 

Essa conquista se deu depois de 
dois meses de protestos, com atos de 
rua, manifestações públicas de artistas, 
movimentos sociais e ativistas inde¬ 
pendentes pelo “Fora Feliciano”. Pro¬ 
testos que tem colocado o debate da 
homossexualidade e dos direitos LGBT 
na ordem do dia, em todos os espaços 
da sociedade. 

A conquista do casamento civil 
igualitário é uma vitória histórica do 
movimento LGBT. Mas essa vitória se 
dá no meio de muitas contradições. 
A maior delas é que o reconhecimen¬ 
to do casamento entre lésbicas e gays 
acontece ao mesmo tempo em que há 
uma crescente onda de violência con¬ 
tra LGBTs. Além disso, a conquista se 
deu pelo Poder Judiciário, enquanto 
o Congresso Nacional é marcado pelo 
peso dos setores conservadores, o que 
se expressa na figura de Feliciano e nas 
suas asquerosas declarações contras 
os LGBTs, negros, negras e mulheres. 
Já a presidente Dilma tem optado pela 
inércia e o silêncio cúmplice. 

Contudo, não podemos achar que o 
Poder Judiciário é nosso aliado. Desde 
2011, vem respondendo às pressões do 
movimento LGBT. É preciso lembrar 
que várias instâncias do judiciário não 
medem esforços para atacar os direitos 
dos trabalhadores. 

10 ANOS SEM AVANÇOS 

O PT foi o primeiro partido políti¬ 
co a defender abertamente os direitos 
LGBT. Mas, infelizmente, abandonou 
esse setor e suas bandeiras para abar¬ 
car alinças com os setores mais rea¬ 
cionários da política brasileira. Não 
houve, do governo do PT, nenhuma 
política específica que de fato contri¬ 
buísse para o avanço dos direitos e a 
luta contra a homofobia. Manteve o 
silêncio diante do número de assassi¬ 
natos contra LGBTs. Segundo o Grupo 
Gay da Bahia (GGB), houve um aumen¬ 
to de 260% do número de assassinatos 
entre 2006 e 2012. O Brasil concentra 
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44% dos assassinatos homofóbicos 
registrados no mundo e, a cada 26 ho¬ 
ras, um LGBT é assassinado no país 
(dados do GGB). 

Soma-se a isso o completo descaso 
do governo petista, que tem Feliciano 
em sua base aliada, com o quadro de 
violência e carência de direitos civis 
deste setor. Esses dados demonstram a 
urgência da aprovação da criminaliza- 
ção da homofobia e de políticas públi¬ 
cas em educação. O descaso também 
fica claro nas negociatas do PLC-122 e 
também no veto do kit anti-homofobia 
por parte de Dilma para tentar salvar 
a cabeça de Palocci. 

Além disso, o governo cooptou boa 
parte do movimento, de modo que mui¬ 
tas organizações abandonaram a luta 
nas ruas para compor direções gover- 
nistas, assumir cargos, atuar no serviço 
público através de contratos milionários 
com ONGs. 


AINDA HÁ MUITO A FAZER 

Embora tenhamos conquistado 
o casamento civil igualitário, ainda 
há muita luta pela frente. É preciso 
criminalizar a homofobia para que 
LGBTs possam de fato usufruir do 
direito à vida, ameaçados, cotidiana¬ 
mente, pelos crimes de ódio. É preci¬ 
so que travestis e transexuais sejam 
tiradas da marginalidade, com políti¬ 
cas consistentes de emprego, educa¬ 
ção, habitação e saúde, para que não 
tenham que recorrer à prostituição 
para poderem sobreviver. É preciso 
muito mais! 

Ganhamos uma batalha e essa vitó¬ 
ria deve ser comemorada também deve 
servir de impulso para que possamos, 
junto aos trabalhadores e trabalhado¬ 
ras, às mulheres e aos negros e negras, 
construir uma sociedade verdadeira¬ 
mente igualitária, livre da exploração 
capitalista e da opressão. ■ 


CSP-Conlutas 
vai realizar 
encontro LGBT 




CARTAZ 

do encontro 


Entre os dias 28 e 30 de ju¬ 
nho, acontecerá em São Paulo o I 
Encontro Nacional LGBT da CSP- 
-Conlutas. Essa é uma iniciativa 
inédita na história do movimento 
sindical e popular brasileiro. 

Pela primeira vez, diversas 
categorias do movimento ope¬ 
rário, do funcionalismo público, 
dos movimentos popular e estu¬ 
dantil estarão reunidos para fa¬ 
zer discussões sobre a situação 
dos LGBTs em nosso país e para 
avançar na organização classis- 
ta dos LGBTs no interior de uma 
central autônoma e independente 
do governo e dos patrões. Outro 
objetivo é avançar no combate 
cotidiano à homofobia, de forma 
combinada com as lutas dos tra¬ 
balhadores e da juventude. 


Lugar de 
estudante 
LGBT é no 
congresso 
da ANEL! 

A juventude cumpre um papel 
essencial na luta contra a homo¬ 
fobia e na luta contra Feliciano. 
A Assembleia Nacional dos Estu¬ 
dantes (ANEL) sempre se colocou 
à frente dessas lutas, e coloca o 
combate às opressões no coti¬ 
diano do movimento estudan¬ 
til nas escolas e universidades 
onde atua. 

Entre 30 de maio e 2 de junho, 
o II Congresso da ANEL (ver p. 11) 
o tema da homofobia será discuti¬ 
do por diversos grupos. O debate 
servirá para avançar ainda mais 
na luta cotidiana contra a homo¬ 
fobia e na organização dos LGBTs 
no interior da entidade. 










NÚMERO 460 ► 22 DE MAIO A12 DE JUNHO DE 2013 Inflação Nacional 


Inflação atinge os mais pobres 

Com discurso de combater alta nos preços, governo concede isenção fiscal e aumenta juros 



DIEGO CRUZ, da redação 

A pesar do discurso do governo, 
o dragão da inflação vem dan¬ 
do mostras de ser mais que 
uma mera ilusão ou fenôme¬ 
no passageiro. Embora não estejamos vi¬ 
vendo ainda uma explosão inflacionária 
generalizada, a alta nos preços incide, 
sobretudo, no setor de alimentos, afe¬ 
tando os mais pobres cuja maior parte 
dos salários vai para esse tipo de gasto. 

CARESTIA 

O aumento nos preços dos alimentos 
tem disparado o valor da cesta básica e 
o custo de vida. Segundo o Dieese (De¬ 
partamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos), a cesta básica 
aumentou nas 18 capitais pesquisadas 
pelo órgão nos quatro primeiros me¬ 
ses do ano. Em João Pessoa, o aumento 
chegou a ser de 22,33%, em Aracaju de 
21,40% e Recife, 19,84%. 

Já a inflação da cesta básica acumula¬ 
da nos últimos doze meses mostra como 
a elevação nos preços está comendo os 
salários. Entre maio de 2012 e abril de 
2013, a cesta subiu 34% em João Pes¬ 
soa, 33% em Recife e 32% em Fortaleza. 
Para se ter uma ideia, o menor aumento 
foi verificado em Porto Alegre e mesmo 
assim foi de 16,4%. Em todas as regiões 
pesquisadas, o aumento acumulado foi 
maior que 10%. Só para lembrar, o re¬ 
ajuste do salário mínimo este ano não 
chegou a 9%. 

Comer em casa também ficou bem 
mais caro no último ano. A alta na ali¬ 
mentação em domicílio chegou a 15% 
em março no acumulado dos últimos 
12 meses, enquanto que o IPCA (índice 
de Preços ao Consumidor Amplo) foi de 
6,59%. Ou seja, se por um lado é verdade 
que a inflação superou a meta do gover¬ 
no (cujo teto é 6,5%) em “apenas” 1%, 
por outro essa inflação “localizada” está 
corroendo os salários dos trabalhadores, 
principalmente de quem ganha menos. 

A queda nas vendas do comércio va¬ 
rejista expressa o aumento nos preços 
dos produtos de primeira necessidade. 
Em março, as vendas caíram 0,1% em re¬ 
lação a fevereiro, quando já havia caído 
0,2%. Alimentos venderam 2,1% menos, 
enquanto que produtos médicos e farma¬ 
cêuticos registraram redução de 5,2%. 

GOVERNO SÓ BENEFICIA EMPRESÁRIOS 

No dia 8 de março, o governo Dil- 
ma anunciou na TV a desoneração dos 
produtos da cesta básica a fim de en¬ 
frentar o aumento nos preços. No en¬ 
tanto, os preços não só não baixaram 
como aumentaram no mês seguinte. 
Na grande maioria dos lugares, a cesta 


básica aumentou, como em São Paulo, 
que subiu 3% ou em Vitória, que ficou 
6% mais cara. 

Isso mostra que a política de isenção 
fiscal amplamente praticada pelo gover¬ 
no do PT em vários setores, como na in¬ 
dústria, longe de se reverter em benefício 
à população, serve apenas para proteger 
os lucros dos empresários. A população 
e os trabalhadores pagam duas vezes 
por essa política: através do Estado que 
deixa de arrecadar com a isenção e no 
preço final. 

A dinâmica inflacionária, por sua 
vez, surte efeito na economia como um 
todo, com reflexos que vão para além 
do varejo. A alta nos preços vem apro¬ 
fundando o endividamento das famílias 
(em São Paulo, por exemplo, 57% das 
famílias estão endividadas), além de 
impulsionar a inadimplência. A fim de 
manter o padrão de consumo diante do 
aumento nos preços, as pessoas se en¬ 
dividam cada vez mais. Em abril, 19,5% 
das famílias tinham mais da metade da 
renda comprometida com dívidas. 

AUMENTO NOS JUROS VAI RESOLVER? 

Além de aliviar impostos aos em¬ 
presários, o governo vem apostando no 
aumento dos juros para combater a infla¬ 
ção. Em março, o Banco Central elevou 
em 0,25% a taxa Selic (os juros básicos 
da economia), passando para 7,5% e 
apontando que iríamos a uma nova es¬ 
calada de aumentos sucessivos. 

No breve momento em que o país 
crescia de forma acelerada, entre 2010 
e 2011, o governo subiu os juros para 
conter a demanda e, segundo ele, se¬ 
gurar a subida nos preços. A metáfora 
mais utilizada na época pelos defenso¬ 
res dessa política era a necessidade de 
“pisar no freio”. Mas, desta vez, estamos 
vivendo os reflexos da crise internacio¬ 
nal e a economia já está desacelerando. 


quase parando. 

O aumento nos juros, desta forma, só 
beneficia os banqueiros e os rentistas da 
dívida pública às custas do Orçamento. 
A medida vai ainda aprofundar a es¬ 
tagnação da economia num momento 
em que os investimentos patinam. Vai 
também aumentar o endividamento das 
famílias, que terão que arcar com pres¬ 
tações maiores. 

O que o governo não diz é que a in¬ 
flação dos alimentos é expressão do ca¬ 
ráter dependente da economia brasileira. 
Grande parte do aumento nos preços se 
deve ao aumento na cotação das commo- 
dities (produtos primários para exporta¬ 
ção) no mercado internacional. Cotados 
em dólar, esses produtos aumentaram 
devido à especulação financeira (algo 


Além de sofrer com o aumento de¬ 
senfreado dos produtos mais básicos 
do dia-a-dia, os trabalhadores de todo 
o país estão se deparando com mais 
um duro ataque: os reajustes nas tari¬ 
fas do transporte público. Em São Pau¬ 
lo, a prefeitura de Fernando Haddad 
(PT), eleito em meio a uma grande 
expectativa de mudança, anunciou o 
aumento da tarifa de ônibus para o 
dia I o de junho. 

Pressionado pelas concessionárias, 
o prefeito petista divulgou o novo au¬ 
mento ao mesmo tempo em que o 
governador Geraldo Alckmin (PSDB) 
informava o aumento nas tarifas do 
metrô e trem. A nova tarifa ainda 


que aconteceu também em 2008). En¬ 
tão, mesmo que não sejam exportados, 
os produtos daqui também inflacionam. 
E quem paga é o trabalhador. 

CONGELAMENTO E GATILHO 

Para conter a inflação, o governo 
aposta em uma política recessiva, que 
só beneficia o capital financeiro e que, 
ao final, será ainda ineficiente. Para en¬ 
frentar de fato o aumento dos preços, o 
governo Dilma deve decretar o congela¬ 
mento dos produtos e estabelecer reajuste 
automático dos salários, de acordo com 
a inflação. Os trabalhadores, por sua 
vez, devem unificar suas campanhas 
salariais a fim de fortalecer a luta contra 
a carestia. ■ 


não foi divulgada, mas deve ir de R$ 
3 para algo em torno de R$ 3,50. En¬ 
quanto isso, o bilhete único da prefei¬ 
tura, carro chefe da campanha eleito¬ 
ral de Haddad, permanece no rol das 
promessas. 

Já em Natal, o prefeito Carlos Edu¬ 
ardo (PDT) aumentou a tarifa do ôni¬ 
bus de R$ 2,20 para R$ 2,40, mesmo 
com a precária situação do setor. No 
dia 15 de maio, a Polícia Militar re¬ 
primiu duramente uma manifestação 
estudantil contra o aumento. A vere¬ 
adora do PSTU, Amanda Gurgel, está 
apoiando o movimento e aprovou na 
Câmara um requerimento exigindo 
do prefeito a suspensão do reajuste. 


Em São Paulo, Haddad 
aumenta tarifa de 
ônibus 








Juventude 


2° Congresso da ANEL 



2 o Congresso da Anel vai 
reunir mais de dois mil 
estudantes em Juiz de 
Fora (MG). Serão quatro 
dias de intensos debates 
sobre a realidade brasileira 
e as próximas lutas dos 
estudantes do país 


VINÍCIUS Z APARO LI, 

da Secretaria Nacional de Juventude do PSTU 

D elegações de todo o país se 
preparam para pegar a es¬ 
trada a caminho de Juiz de 
Fora (MG), onde ocorrerá o 
2 o Congresso da Assembleia Nacional 
de Estudantes. Os ativistas se desdo¬ 
bram em campanhas financeiras, or¬ 
ganização dos ônibus e intervenção 
nas lutas que estão acontecendo pelo 
Brasil. O cansaço de todos é superado 
pela certeza de estarmos construindo 
uma entidade estudantil capaz de co¬ 
ordenar as mobilizações da juventude 
brasileira em defesa do nosso direito 
ao futuro. 

A Juventude do PSTU esteve, des¬ 
de o primeiro momento, engajada 



Com sonhos e lutas 
so faz o futuro! 
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na tarefa de unificar o movimento 
estudantil. Temos a certeza de ter¬ 
mos feito avançar muito a constru¬ 
ção de uma entidade estudantil na¬ 
cional, democrática, independente 
e que faça oposição de esquerda ao 
governo federal. 

Nesta edição, apresentamos nossas 
opiniões sobre as lições e as perspecti¬ 
vas do rico processo de reorganização 
do movimento estudantil nacional. 


i 


A ELEIÇÃO QUE MUDOU O MOVIMENTO 
ESTUDANTIL 

A vitória de Lula, em 
2002, mudou completa¬ 
mente o cenário político 
nacional. Os principais 
partidos da esquerda 
brasileira, PT e PCdoB, 
passaram a governar o 
país ao lado de empre¬ 
sários e políticos cor¬ 
ruptos. Esse processo 
levou, também, as di¬ 
reções das principais 
organizações da classe 
trabalhadora ao gover¬ 
no. O marxismo classi¬ 
fica esse tipo de gover¬ 
no de Frente Popular, 
que une trabalhadores 
e patrões e transforma 
antigos dirigentes ope¬ 
rários em gestores dos 
negócios da burguesia. 

Esse tipo de governo engana os tra¬ 
balhadores, porque estes, vendo seus 
representantes tradicionais no poder, 
acreditam que o governo é seu, não 
do inimigo de classe. Dessa forma, a 
burguesia consegue atacar com mais 


Queremos que 
o movimento 
estudantil brasileiro, 
por meio da atuação 
da ANEL, resgate 
seus princípios, 

como a aliança com 

} 

os trabalhadores, 
democracia de base, 
independência 
financeira e política 
e a autonomia 
frente aos partidos 


facilidade os direitos do povo. Para con¬ 
cretizar seus planos, a classe dominan¬ 
te necessita do apoio e da colaboração 
das direções traidoras do movimento, 
que vão tentar convencer as massas de 
que os ataques do governo são, na ver¬ 
dade, melhorias na vida 
da população. 

No Brasil, CUT, 
Força Sindical e UNE 
cumprem esse papel. 
A União Nacional dos 
Estudantes (UNE) não 
é apenas uma entidade 
estudantil burocrática: 
é a correia de transmis¬ 
são do projeto político 
da burguesia e do go¬ 
verno no movimento es¬ 
tudantil. Exemplos não 
faltam. No último mês, 
a velha entidade deu 
duas demonstrações in¬ 
questionáveis dos seus 
serviços ao governo fe¬ 
deral e ao grande capi¬ 
tal. 

A primeira foi a co¬ 
memoração da aprova¬ 
ção do Estatuto da Juventude, que, entre 
outras maldades, restringe a meia-en- 
trada nos eventos culturais e restaura 
o monopólio da venda de carteirinhas 
pela UNE. A velha entidade está entre¬ 
gando nosso direito à cultura em troca 



de recuperar seu controle de venda das 
carteirinhas. Enquanto os empresários 
do entretenimento e a UNE saem lu¬ 
crando com o Estatuto da Juventude, 
os jovens ficam cada vez mais longe 
de cinemas, teatro, museus, shows etc. 

A segunda foi quando a UNE se ca¬ 
lou diante da privatização do petróleo 
do país através da 11° rodada de leilões 
realizada no dia 14 de maio (leia pgs. 8 
e 9). A UNE é cúmplice diante da entre¬ 
ga do nosso petróleo e tenta persuadir 
os estudantes a aceitarem isso em troca 
do investimento de 100% dos royalties 
do petróleo, uma quantia irrisória, na 
educação. 

O papel da velha entidade é conven¬ 
cer os estudantes da propaganda esta¬ 
tal. É fazer a juventude acreditar que os 
ataques à educação e aos direitos sociais 
são conquistas. A UNE quer, agora, nos 
fazer acreditar que a restrição da meia- 
-entrada é a consolidação dos direitos da 
juventude brasileira e que o resultado 
da privatização do petróleo será mais 
investimento na área da educação. Ou 
seja, a UNE virou um instrumento da 
garantia da popularidade e da gover¬ 
nabilidade do PT. 








0 movimento 
estudantil se 
reorganizando 

Felizmente, a política governista das 
direções do movimento de massas e 
suas frequentes traições provocaram 
o processo de reorganização dos tra¬ 
balhadores do país. A necessidade de 
lutar contra os ataques dos governos 
Lula e Dilma, sem poder contar com 
suas organizações tradicionais, leva 
uma parcela dos trabalhadores a criar 
e procurar novas ferramentas de luta. 
O surgimento e crescimento da CSP- 
-Conlutas é a expressão mais avançada 
desse processo. 

O movimento estudantil vive, tam¬ 
bém, um processo de reorganização. 
O total apoio da UNE às políticas do 
governo federal e a degeneração buro¬ 
crática da velha entidade, que impede 
qualquer possibilidade de disputa inter¬ 
na, deram base às rupturas iniciais e à 
construção posterior da ANEL. 

É verdade que a popularidade do go¬ 
verno federal é grande entre a juventude 
brasileira. No entanto, também é uma 
realidade que a experiência de uma par¬ 
cela significativa dos estudantes com as 
prioridades políticas dos governos Lula 
e Dilma já colocou a oportunidade de 
construirmos uma alternativa à UNE. 

Isso acontece porque os estudantes 
não encontram mais na velha entidade 
um ponto de apoio de suas reivindica¬ 
ções, nem um espaço de organização 
de suas lutas. As mobilizações da ju¬ 
ventude não passam mais por dentro 
dos fóruns da UNE e, na maioria das 
vezes, chocam-se com ela, como vimos 
na última greve nacional da educação, 
quando a UNE boicotou o Conselho Na¬ 
cional de Greve Estudantil e negociou 
com o Mistério da Educação (MEC) pe¬ 
las costas do movimento. 


Opinião Socializa 


NUMERO 460 


22 DE MAIO A12 DE JUNHO DE 2013 


ANEL: de onde veio essa ideia? 


O movimento estudantil não sofre 
com o peso das derrotas do passado, 
muito menos está preso às manobras 
burocráticas do governismo. Seu alto 
grau de espontaneidade e renovação 
facilita a superação das velhas direções 
oportunistas e abre caminho à constru¬ 
ção do novo. No entanto, a UNE desar¬ 
ticulou as mobilizações e desconstruiu 
os princípios do movimento, educando 
gerações de ativistas com métodos de¬ 
generados e despolitizados. 

O rechaço à velha entidade, que esti¬ 
mula o processo de rupturas, não neces¬ 
sariamente se transforma na construção 
de uma nova ferramenta. A experiência 
negativa com a UNE fez milhares de 
jovens abandonarem a militância es¬ 
tudantil e outros tantos mil não reco¬ 
nhecerem a importância da organização 
dos estudantes de todo o país. 

Por tudo isso, a juventude do PSTU 
impulsiona a construção da ANEL como 
alternativa ao processo de reorganiza¬ 
ção do movimento estudantil. Estamos, 
diariamente, ao lado de milhares de 
ativistas independentes, nos esforçando 
para impedir a desarticulação do mo¬ 
vimento e reunir os estudantes. Nosso 
objetivo é construir uma entidade em 
que as mobilizações futuras sejam pre¬ 



paradas a partir de um espaço nacional 
democrático e independente. 

Queremos que o movimento estu¬ 
dantil brasileiro, por meio da atuação 
da ANEL nas universidades, faculdades 
e escolas, resgate seus princípios, como 
a solidariedade internacional, a aliança 
com os trabalhadores, a ação direta, a 
democracia de base, a independência 
financeira e política e a autonomia fren¬ 
te aos partidos. 

Nossa obrigação é incentivar esse 
projeto: um instrumento de luta da ju¬ 
ventude, plural e independente, com o 
objetivo de organizar uma parcela dos 
estudantes para enfrentar os governos 
do PT e da direita, os empresários, as 
reitorias e diretorias de escola. 

SEGUNDO CONGRESSO DA ANEL: 
ORGANIZAR O FUTURO DE LUTA 

Hoje, a ANEL não é mais uma apos¬ 
ta: já é um grande acerto. Fundada em 
2009, nesses últimos quatro anos, não 
apenas se consolidou como também 
cresceu. 

Em seu congresso, mais de dois mil 
estudantes vão presenciar uma alter¬ 
nativa viva, representativa, já com o 
legado das principais mobilizações do 
último período. Serão quatro dias de 


intensos debates sobre a realidade bra¬ 
sileira e as próximas lutas dos estudan¬ 
tes do país. 

Esperamos que os temas que serão 
discutidos no congresso sirvam para 
preparar os combates contra o governo 
Dilma, a partir do balanço dos 10 anos 
do PT no poder, e dar respostas políticas 
aos ataques do momento. O 2 o Conanel 
vai ter painéis, grupos de discussão e 
mesas de debates que serão espaços de 
formação e elaboração coletiva sobre 
campanhas internacionais, os impactos 
da Copa do Mundo no Brasil, as políti¬ 
cas de Permanência Estudantil, a priva¬ 
tização do petróleo e o investimento na 
educação, a restrição da meia-entrada 
e a volta do monopólio da UNE, a situ¬ 
ação caótica do transporte público e a 
luta pelo passe-livre nacional. 

Além das próprias campanhas po¬ 
líticas que o congresso pode aprovar, 
outra vitória fundamental será o apro¬ 
fundamento do processo de reorgani¬ 
zação do movimento estudantil, por 
meio da expansão da ANEL e de suas 
estruturas organizativas. O 2 o Cona¬ 
nel vai debater também o Estatuto da 
entidade, sua política de arrecadação 
financeira e o funcionamento de seus 
fóruns deliberativos. 


Nosso chamado à 
juventude do PS0L 


Nos mesmos dias do Congresso da 
ANEL vai acontecer o 53° Congresso 
da UNE. Infelizmente, a juventude do 
PSOL, que está conosco organizando o 
movimento e participando das mobili¬ 
zações em todo o Brasil, vai ao fórum 
da UNE, um espaço controlado de forma 
burocrática pelo governismo, no qual 
ministros vão discursar aos estudantes. 
Um congresso que vai aplaudir os ata¬ 
ques aos direitos da juventude e todos 
os programas educacionais dos últimos 
anos, que precarizaram e privatizaram 
a educação pública. 

Os companheiros afirmam que não 
rompem com a UNE por conta da enor¬ 
me representatividade dessa entidade. 
Afirmam que apostar na construção 
da ANEL seria um grave erro sectário 
do PSTU, que nos isolou do conjunto 
do movimento estudantil. Para defen¬ 
derem suas posições acabam, lamen¬ 
tavelmente, fazendo coro com a agita¬ 
ção do governismo, que busca dar a 
impressão aos estudantes brasileiros 
de que a UNE é a única entidade estu¬ 
dantil legítima, e não um instrumento 
do governo federal. 

Porém, a juventude do PSOL se es¬ 
quece de dizer que a representatividade 
do Conune é afiançada pelo PT e pelo 
PCdoB, por meio de governos em parce¬ 
ria com os empresários do ensino pago. 


A ANEL, por outro lado, está muito 
longe do isolamento. A nova entidade foi 
protagonista dos principais processos 
de luta dos últimos quatro anos, criou 
relações institucionais com o conjunto 
do movimento de massas do país e com 
entidades estudantis de outros países, 
legitimou-se na base das universida¬ 
des e escolas, obrigando até o MEC a 
tratar a ANEL como interlocutora dos 
estudantes mobilizados. 

Participar do Conanel ou do Conune 
não é apenas uma decisão tática. Em 
nossa opinião, essa escolha tem um 
caráter estratégico. No primeiro, estão 
aqueles que querem construir uma nova 
ferreamente de luta da juventude, se 
apoiando na democracia para resolver 
as diferenças. 

A juventude do PSOL ainda se re¬ 
cusa a vir conosco construir o novo, o 
futuro do movimento estudantil bra¬ 
sileiro. Sua posição acaba ajudando o 
governismo no movimento estudan¬ 
til. De nossa parte, fica o chamado 
aos coletivos da esquerda para que 
rompam com a UNE e venham ao 2 o 
Congresso da ANEL, para expor suas 
polêmicas, programas e concepção de 
movimento. Estamos convictos de que 
a juventude que luta por seus sonhos 
no Brasil e no mundo ganhará muito 
com a nossa unidade. ■ 




10 anos doj 
.governo do®!?:, 

1 ™ POLÊMICA 


Privatizações 


0 petróleo é deles 


O governo do PT realizou 
mais um leilão das reservas 
de petróleo do país. Mais 
uma vez, áreas estratégicas 
foram entregues às 
grandes multinacionais. 
Uma prova de que as 
privatizações continuam 
com força, apesar dos 
discursos demagógicos do 
governo. A continuidade 
do processo de privatização 
também já atingiu os 
aeroportos, portos, rodovias 
e até o Maracanã 

DA REDAÇÃO 

D urante a campanha eleitoral 
de 2010, a então candidata 
Dilma foi questionada pelo 
candidato do PSDB, José Ser¬ 
ra, sobre a realização de privatizações. 
Na época, Dilma falou: “Não vou des¬ 
truir o Estado , diminuindo seu papel 
Não permitirei que o patrimônio nacio¬ 
nal seja dilapidado e partido em peda¬ 
ços". Três anos depois, nada sobrou 
dessas promessas, e os empresários 
comemoram mais uma entrega do pa¬ 
trimônio nacional no setor petrolífero. 

No último dia 14, o governo do PT 
realizou mais um leilão de entrega do 
petróleo brasileiro. A 11° rodada de 
licitações, realizada pela Agência Na¬ 
cional de Petróleo (ANP), ofertou 289 
blocos de petróleo. O potencial de ex¬ 
ploração deles seria enorme, segundo 
própria diretora geral da ANP, Magda 
Chambriard. Aproximadamente, 30 bi¬ 
lhões de barris poderiam ser explorados 
nestes blocos, o que corresponderia a 
mais do que o dobro das reservas de 
petróleo já conhecidas, que somam 14 
milhões de barris. 

O leilão foi realizado em um luxu¬ 
oso hotel carioca, sob o silêncio cúm¬ 
plice da grande imprensa e de vários 
setores de “esquerda” que apoiam o 
governo. Foram arrematados 142 dos 
289 blocos oferecidos, em 23 setores, 
distribuídos em 11 bacias sedimen¬ 
tares: Barreirinhas, Ceará, Espírito 
Santo, Foz do Amazonas, Pará-Mara- 
nhão, Parnaíba, Pernambuco-Paraíba, 
Potiguar, Recôncavo, Sergipe-Alagoas 
e Tucano Sul. No total, as áreas dos 
blocos somam 100 mil KM 2 , o que é 


equivalente a quase a metade do terri¬ 
tório do estado de São Paulo. Ao todo, 
39 empresas de 12 países participaram, 
das quais 30 foram vencedoras, sendo 
12 nacionais e 18 estrangeiras. 

Na lista de empresas beneficiadas 
estão a OGX de Eike Batista e multina¬ 
cionais como Shell, Chevron e Repsol. 
Mas o governo prometeu que até o fi¬ 
nal de 2013 tem mais. Dilma pretende 
realizar um novo leilão em novembro. 

ENTREGA DA SOBERANIA 

A entrega das reservas petrolíferas 
brasileiras teve início quando Fernan¬ 
do Henrique acabou com o monopólio 
estatal da exploração do petróleo. Em 
1997, o governo tucano aprovou, no 
Congresso, a Lei n° 9.478, que permi¬ 
tiu que a União realizasse leilões pú¬ 
blicos de áreas do território brasileiro 
para pesquisa e exploração de petróleo 
e gás natural, com concessão para em¬ 
presas privadas, incluindo estrangeiras. 
A vencedora da licitação tornou-se pro¬ 
prietária do produto extraído e passou 
exportá-lo. Os tucanos também acaba¬ 
ram com o monopólio do Estado sobre 
a exploração do petróleo brasileiro. Em 
oito anos, o governo do PSDB realizou 
cinco leilões. 

Ao invés de revogar a lei e restituir o 
monopólio estatal do petróleo, os gover¬ 
nos de Lula e Dilma superaram o entre- 
guismo dos tucanos. Contabilizando a 
11° rodada, os governos petistas promo¬ 
veram, no total, seis leilões de petróleo. 
Só no primeiro deles, a 6 o Rodada de 
Licitações, ocorrida em agosto de 2004, 
o governo Lula leiloou 913 blocos. 

A continuidade dos leilões resultou 
em entregas de blocos até do pré-sal às 


tf 


Não vou destruir o 
Estado, diminuindo seu 
papel. Não permitirei 
que o patrimônio 
nacional seja dilapidado 
e partido em pedaços” 

Dilma, durante a campanha eleitoral 



multinacionais petrolífe¬ 
ras. Hoje, grande parte 
da produção de petróleo 
do Brasil já não pertence 
mais ao país. E o que está 
projetado é deixar 30% da pro¬ 
dução de petróleo do pré-sal com a 
Petrobras para que, no futuro próximo, 
seja absorvido também pelo mega con¬ 
sórcio das grandes petroleiras. 

O governo diz que o leilão seria 
para garantir o “abastecimento do 
país”, o que é um argumento no mí¬ 
nimo esdrúxulo. As empresas priva¬ 
das, que arremataram a maior parte 
dos blocos, só estão interessadas em 
lucros e querem exportar o petróleo 
que descobrirem. O resultado é que o 
país do pré-sal tem que importar petró¬ 
leo para evitar a falta de combustível. 
Em 2012, foram gastos US$ 3 bilhões 
para comprar 3,8 bilhões de litros do 
combustível no exterior. 

Por outro lado, o governo alega (jun¬ 
to com seus aliados) que a Petrobras 
tem arrematado maior parte destas áre¬ 
as. Mas, se olharmos mais de perto, é 
possível ver que essa história é bem di¬ 
ferente da versão do PT. Na 11° rodada, 
a Petrobras arrematou 34 áreas, mas 
apenas em 11 delas ela é a operadora. 
Isso representa um total de 7,75% dos 
blocos que receberam alguma oferta, 
e 3,81% do total de blocos ofertados. 
No restante, a Petrobras entrou como 
“sócia” das empresas privadas. 



O PETROLEO DEVE SER NOSSO! 

Os governos do PT aprofundaram 
a entrega do petróleo iniciada pelos 
governos tucanos. O resultado é que 
o país importa combustível, apesar de 
possuir uma das maiores reservas pe¬ 
trolíferas do mundo (o pré-sal) e obri¬ 
ga a população a pagar mais caro pela 
gasolina e pelo gás. 

“O petróleo tem que ser nosso”, é 
essa campanha que os movimentos 
sindical, popular e estudantil devem 
comprar. É preciso retomar todos os 
blocos exploratórios e campos petro¬ 
líferos que estão sob o domínio e o 
controle das multinacionais, sem in¬ 
denização. É preciso também garantir 
que a Petrobras seja 100% estatal. A 
velha estatal petrolífera é, hoje, uma 
empresa de Capital misto, que tem 
parte das suas ações negociadas nas 
grandes bolsas financeiras. Ou seja, 
cada aumento na gasolina serve ape¬ 
nas para proporcionar mais lucros aos 
acionistas privados da Petrobras. A 
retomada do monopólio estatal sobre 
o petróleo significa a defesa de nos¬ 
sa soberania, além de fazer 
baixar o preço do litro 
da gasolina e do gás. 



11 a RODADA DE 
LICITAÇÕES 

289 

BLOCOS OFERECIDOS 

149 

ARREMATADOS 

23 SETORES EM 
11 BACIAS: 

Barreirinhas 
Ceará 

Espírito Santo 
Foz do Amazonas 
Pará-Maranhão 
Parnaíba 

Pernambuco-Paraíba 
Potiguar 
Recôncavo 
Sergipe-Alagoas 
Tucano Sul 


AREA DOS 
BLOCOS 










Opinião Socialista ► NÚMERO 460 ► 22 DE MAIO A12 DE JUNHO DE 2013 9 


39 EMPRESAS DE 12 
PAÍSES PARTICIPARAM 

ALGUMAS 

BENEFICIADAS 


B 


[ ®OGX 



Total 
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V 

Statoil 


BRON 


Chevron 


m 

if 



m clima de festa, 

Dilma privatiza portos brasileiros 


BG 

REINO UNIDO 
BG GROUP R$ 415,5 bi ofertados 


OGX 

BRASIL 

R$ 376 bi ofertados 

Total 

FRANÇA 

R$ 371,9 bi ofertados 

BP 

REINO UNIDO 
R$ 261 bi ofertados 

Statoil 

NORUEGA 

R$ 195 bi ofertados 

Exxonmobil 

ESTADOS UNIDOS 
R$ 63 bi ofertados 

Chevron 

ESTADOS UNIDOS 
R$ 31 bi ofertados 


Com denúncias de compra de 
apoio da CUT, Dilma entrega 

LUIZ XAVIER, de Santos (SP) 

Após uma verdadeira corrida contra 
o tempo, no dia 16 de maio, o Senado 
sacramentou a aprovação da Medida 
Provisória n° 595, a criminosa MP dos 
Portos. Um dia antes, após 48 horas 
de discussões e embates, a proposta 
havia sido aprovada na Câmara dos 
Deputados. 

Maquiada sob o discurso da “mo¬ 
dernização” do setor, a reforma repre¬ 
senta o avanço da privatização em um 
dos setores mais estratégicos da econo¬ 
mia brasileira. Como 95% do comércio 
exterior brasileiro é realizado através 
dos portos, a MP aprovada aprofunda 
a subordinação da economia ao setor 
privado e às multinacionais. 

Dilma precisou de muito mais “es¬ 
forço” para aprovar a medida a tempo. 
No pacote de “concessões”, estão R$ 1 
bilhão em verbas para os deputados, a 
promessa de cargos em ministérios às 
legendas da base aliada e até a denún¬ 
cia de compra de votos. 

Usando frases de impacto como “ sis¬ 
tema portuário caótico e ultrapassado ” 
e apelando para a necessidade de outro 
sistema mais “moderno” e que estimule 
os”investimentos privados”, o governo 
do PT reproduziu a falácia usada pelos 
empresários para precarizar as condi¬ 
ções de trabalho e flexibilizar direitos. 

Com a nova Lei dos Portos, os tu¬ 
barões do setor irão lucrar ainda mais 
à custa dos trabalhadores portuários. 

A alteração permite que os portos pri¬ 
vados contratem quem eles quiserem, 
sem mais a necessidade da intermedia¬ 
ção dos órgãos gestores de mão de obra 
(OGMOs). Com o caminho aberto para 
a livre exploração e precarização dos 
contratos desses operários, as empre¬ 
sas irão economizar milhões com mão 
de obra, o que torna o apoio das cen¬ 
trais sindicais governistas à MP ainda 
mais absurdo. Segundo o presidente 
da Associação Brasileira dos Terminais 
de Contêineres (Abratec), Sérgio Saio- 


voto, liberação de R$ 1 bi aos deputados, lobby da mídia e 
portos brasileiros à iniciativa privada. 






' íSflSíSíS. .. ... „ 

Dilma, em cerimônia no dia 23 de abril, 
afirmando que a Lei dos Portos dará boa 
imagem ao Brasil, no exterior 


mão, a mão de obra contratada sem a 
intermediação dos OGMOs é 2,5 vezes 
menor que a contratada pelos órgãos. 

LEGALIZAR O QUE É ILEGAL 

Outra faceta absurda da nova MP é 
a legalização de uma irregularidade co¬ 
metida pelas empresas com a conivên¬ 
cia do governo. Desde 2000, o Tribunal 
de Contas da União apontava a ilega¬ 
lidade da prestação de serviço público 
sem licitação, em diversos terminais 
privados. Para “solucionar” o problema, 
o governou prometeu a edição de uma 
medida provisória. Justamente a MP 
595, que revoga a antiga Lei dos Por¬ 
tos (1993) e legaliza as atividades, até 
então ilegais, dos terminais privados. 
Agora, tais empresas podem realizar 
livremente, e de maneira legal, serviço 
público sem licitação, movimentando 
sem problemas cargas de qualquer em¬ 
presa, se igualando aos portos públicos. 

Tal medida agradou as empresas que 
operam os terminais privados, mas cau¬ 
sou reclamações das empresas que atu¬ 
am nos terminais públicos, com mais 
restrições. Em meio a tantos conflitos 
de interesses, foi necessário um exaus¬ 
tivo e elástico trabalho de Dilma para 
agradar todos os setores da burguesia. 

Os parlamentares se dividiram em 
dois grupos. O primeiro bancava os in¬ 
teresses das empresas que atuam nos 
portos públicos, apresentando a emenda 
“Tio Patinhas”, que facilitava a prorroga¬ 
ção dos contratos de maneira automáti¬ 
ca e sem obrigações de investimentos e 
movimentações mínimas. Para agradar 
esse setor, Dilma garantiu a renovação 
dos contratos antigos (anteriores à Lei de 
1993) por mais 20 anos. Para os demais 
casos, com contratos em vigor, a reno¬ 
vação é ainda maior: 25 anos. O outro 
grupo representando os interesses dos 
terminais que operam em áreas priva¬ 
das, como empresas como LLX, de Eike 
Batista, a Embraport, do Grupo Odebre- 
cht, e Dubai Ports World. Todos saíram 
ganhando, menos os trabalhadores. 


A privatização do Maracanã 


DA REDAÇAO 

A onda de privatizações no país co¬ 
locou na mira até o histórico estádio 
do Maracanã, que está sendo vendido 
a preço de banana em um processo 
arbitrário e cheio de irregularidades. 

O estádio, que será palco da final da 
Copa do Mundo de 2014, vai ser admi¬ 
nistrado por 35 anos por um consórcio 
privado formado pela construtora Ode- 


brecht, a empresa de marketing esporti¬ 
vo IMX, de Eike Batista, e a norte-ame¬ 
ricana AEG, que atua no setor de en¬ 
tretenimento. A idéia é transformar um 
espaço público que serve à população 
em mais um Shopping Center, que ga¬ 
rantirá grandes lucros aos empresários. 

A falcatrua em torno da privatiza¬ 
ção fez com que o Ministério Público 
suspendesse a assinatura do contrato 
um dia depois do anúncio do vencedor 


da licitação. Mas o Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro acabou derrubando 
a liminar. 

As reformas do estádio, realizadas 
na última década, custaram quase R$ 
1,3 bilhões. Agora, o governo de Sér¬ 
gio Cabral (PMDB), aliado de Dilma, 
quer entregar o patrimônio público à 
iniciativa privada que não investiu um 
centavo sequer no estádio. O Maracá 
é nosso, não pode ser privatizado. 










Vida operária Construção civil de Cubatão 


Opinião Socialista 



Greve da construção civil 
de Cubatão desafia patrões 


Cubatão (SP), 6 de 
maio. Explode a greve 
dos trabalhadores da 
construção civil, mais de 
10 mil operários de braços 
cruzados. Na refinaria da 
Petrobras, todas as obras 
estão paradas. Na fábrica 
de fertilizantes da Vale, 
nenhum terceirizado bateu 
o ponto. Em todas as demais 
empresas petroquímicas, a 
adesão é total. A “peãozada" 
em greve não está de 
brincadeira 


RUAS DE CUBATÃO TOMADAS pelos operários da construção civil em greve. Acima, à direita, panfleto do pstu distribuído durante a campanha 


GABRIEL CASONI, da Baixada Santista (SP) 

D o lado de fora da refinaria, 
se observa as torres enormes, 
a fumaça incessante e um 
mar de operários que ergue 
gigantescas construções. O peão faz a 
riqueza, mas fica apenas com a miséria. 
Mortes, choques, mutilações e acidentes: 
o cotidiano dramático que massacra e 
destrói. No ano passado, um operário 
terceirizado da Petrobras morreu sob 
os escombros de um forno sucateado. 
Obras multimilionárias de um lado, mor¬ 
tes e salários baixos de outro. A combi¬ 
nação de ingredientes é explosiva. 

E tal como em Jirau, Belo Monte, na 
região amazônica; Comperj, no Rio de 
Janeiro; Fortaleza (CE), Aracaju (SE) e 
Belém (PA), os trabalhadores da cons¬ 
trução civil de Cubatão estão insatis¬ 
feitos. Porém, não é só raiva: é uma 
disposição de luta enorme. Do tamanho 
das obras que eles levantam com força, 
destreza e suor. 

Raimundo*, que trabalha na refina¬ 
ria, explica: “É muito trabalho, é muita 
obra... o salário é ruim. Temos que ir 
pra cima pra tirar o que é nosso. Da boa 
vontade das empresas, não vem nada. 
Em todo lugar tá tendo greve. Em São 
José, conseguiram muita coisa. É assim 
que a coisas melhoram ”. 

MEIA PISTA NÃO BASTA 

13 de maio. Após oito dias de greve, 
ninguém voltou ao trabalho e a concen¬ 
tração para o ato de rua reúne milhares 
de operários. “ Não tem jeito, sem greve 
não tem como. Só assim para aumentar 


o salário", responde Pedro, que é eletri¬ 
cista, à minha pergunta sobre a greve. 
Logo em seguida, questiono sobre a for¬ 
ça da mobilização. “Olha ali (na rua), é 
muito peão... tá tudo parado", respon¬ 
de com um sorriso incontido no rosto. 

O ato sai em marcha na principal 
avenida da cidade. No 
caminhão de som, o sin¬ 
dicalista avisa: “É para 
ocupar meia pista, está 
combinado com a Polí¬ 
cia Porém, a turma 
não deu muita bola pra 
ele. Um operário fala 
alto: “meia pista o quê! 

É a avenida inteira!” E 
a maré operária toma 
conta das duas pistas. 

Um fato inusitado 
chama a atenção. Atrás da passeata, 
vão cerca de cem motoqueiros produ¬ 
zindo um barulho ensurdecedor com 
a “explosão” repetida do motor. São 
todos trabalhadores em suas motos. A 
“coluna” dos motoqueiros faz a cober¬ 
tura do ato, um tipo de “cavalaria” da 
manifestação. Não deu outra: a polícia, 
amedrontada pelos motoqueiros, não 
ousou se intrometer na passeata. 

O PEÃO EA ASSEMBLEIA 

A assembleia, ao final do ato, é quen¬ 
te. A diretoria do sindicato, ligada à For¬ 
ça Sindical, vai defender a aprovação 
da proposta apresentada pela patronal. 
O presidente do sindicato anuncia: 9% 
de aumento salarial, pagamento de me¬ 
tade dos dias parados, 17 reais de ticket 
alimentação, etc. Apreensão... Qual será 
a posição dos trabalhadores? 


Num instante, o silêncio inicial da 
peãozada se transforma numa sonora 
vaia e os gritos de “não, não!” formam 
um coro uniforme. A face do sindicalis¬ 
ta se enruga e suas falas se tornam vaci¬ 
lantes enquanto o suor corre pelo rosto. 
Claramente transtornado, ele parte ao 
passo seguinte: colocar 
medo nos trabalhado¬ 
res. “Podemos perder to¬ 
das as conquistas. A jus¬ 
tiça vai dar menos. Não 
podemos arriscar ” afir¬ 
ma no carro de som. A 
vaia continua, mas ago¬ 
ra se ouve alguns gritos 
irritados de “Pelego, pe- 
lego”. O sindicalista põe 
a proposta em votação. 
Ninguém é favorável. “A 
greve continua!”, grita um trabalhador 
em meio a uma onda entusiasmada de 
aplausos. Sem rodeios, a categoria atro¬ 
pela a diretoria do sindicato. 

O PEÃO E O PARTIDO 

14 de Maio. Na multidão de operá¬ 
rios em assembleia, o panfleto do PSTU 
vai de mãos em mãos. Diversos traba¬ 
lhadores pegam espontaneamente inú¬ 
meros boletins para distribuir entre os 
presentes. O material já passou a fazer 
parte do cotidiano da greve e é bastante 
disputado pelos operários. No outro can¬ 
to, a faixa colorida do partido em apoio 
à greve vira atração e vários operários 
começam a tirar fotos ao lado da faixa. 

Quando a assembleia começa, a pro¬ 
posta da patronal é de novo colocada 
em votação. “ Quem é a favor da pro¬ 
posta?". Vaia. “Quem é contra?". Todo 


mundo levanta os braços, e neles estão 
os panfletos do partido estendidos di¬ 
zendo: “A greve não pode parar!”. 

O apoio ativo do PSTU ganhou força 
real no movimento: seus panfletos e a 
solidariedade efetiva de seus militantes 
já são parte da luta em curso. 

O PEÃO EA BURGUESIA 

15 de maio. A greve já completa 10 
dias. O ânimo e a confiança ainda dão o 
colorido do movimento. “Não tem como, 
eles (as empresas) vão ter que aceitar. Tá 
vendo ali, tá cheio de soldador ; montador 
e eletricista, não tem nada funcionando. 
Repor dia parado? Nem morto... Vamos 
ganhar!" diz confiante o trabalhador. 

A fala de Luis, montador na Refi¬ 
naria, é especialmente significativa. 
Quando pergunto sobre a possibilidade 
de derrota da greve, ele me responde: 
“Problema na minha vida é se acontecer 
alguma coisa com meus filhos. Se der er¬ 
rado aqui, fazer o quê? O que não pode 
é baixar a cabeça pra patrão. A greve é 
a arma que a gente tem, né?" 

Assim, na luta, o operário contrapõe 
os seus interesses imediatos aos da bur¬ 
guesia, define as fronteiras de classe e 
impõe o confronto aberto entre elas. No 
último dia 14, a greve terminou com uma 
importante vitória. Os operários conquis¬ 
tam 10% de aumento salarial, R$ 17,00 de 
ticket alimentação e PLR de 1,3 salários. 
A força da greve foi tão grande que não 
haverá desconto dos dias parados. Uma 
enorme vitória que serve de exemplo aos 
trabalhadores de todo país! 

*Todos os nomes citados neste texto são fictícios 
por uma questão de segurança dos trabalhadores. 


“O que não pode 
é baixar a ca beca 
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pra patrão. A greve 
é a arma que a 
gente tem" 

Depoimento de um 
trabalhador durante a greve 
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A traição na greve dos profossoros 

Em assembleia, 70% dos professores da rede estadual de São Paulo decidem pela continuidade da greve. Mesmo 
assim, direção majoritária do sindicato decreta seu fim 



Assembleia dos professores realizada no vão do MASP, na Avenida Paulista. 


JOÃO ZAFALÃO, de São Paulo (SP) 

A greve dos professores da rede 
estadual de São Paulo, que 
ocorreu de 19 de abril até 10 
de maio, é um bom exemplo 
de que para defender a escola pública 
é preciso enfrentar governos e também 
as direções governistas da CUT. Estas 
direções que transformaram a CNTE 
em correia de transmissão do governo 
federal e tem na direção da Apeoesp, 
sindicato da categoria, uma burocracia 
chapa branca, que inclusive colocou a 
PM para acabar com a greve. 

A greve teve início com apoio de toda 
direção da Apeoesp, inclusive do setor 
majoritário da CUT. O plano da direção 
governista da Apeoesp era fazer algumas 
semanas de greve, desgastar o governa¬ 
dor Geraldo Alckmin do PSDB, mirando 
as eleições de 2014. Por outro lado, os 
militantes da CSP-Conlutas lutaram por 
uma greve que garantisse conquistas 
para a categoria, pois é necessário der¬ 
rotar o PSDB e seu projeto privatizante 
da educação. 

O que a burocracia não contava era 
que, no dia 3 de maio, iniciou-se uma 
grande greve dos trabalhadores em edu¬ 
cação da rede municipal de ensino, com 
uma pauta bem parecida com a do esta¬ 
do, mas contra o prefeito Haddad do PT. 
Nesse dia, os professores estaduais em 
greve, literalmente passaram por cima 
da direção da Apeoesp. Por proposta 
da Oposição Alternativa (corrente onde 
militam os professores da CSP-Conlu¬ 


tas), os professores aprovaram, contra 
a direção da APEOESP com mais de 
90% dos votos, fazer um ato unificado 
com trabalhadores municipais que, por 
sua vez, também impuseram contra seu 
sindicato (também da CUT) essa ação 
unitária. Quase no fim do dia, os profes¬ 
sores estaduais marcharam vários qui¬ 
lômetros, enfrentaram a PM que tentou 


bloquear a passeata e chegou a sede da 
Secretaria Estadual de Educação, onde 
os trabalhadores em educação municipal 
aguardavam nossa chegada a mais de 
três horas. Foi um dos momentos mais 
marcantes das duas greves. 

Desesperada por perder o contro¬ 
le da greve e pelo fato dos trabalhado¬ 
res em educação unificarem suas lutas 


0 apagão na educação continua 


Em pleno século 21, o Brasil ainda 
tem 14 milhões de analfabetos e mais 
de 29 milhões de analfabetos funcionais 
que não conseguem interpretar um tex¬ 
to. Quase 70% dos alunos formandos no 
ensino médio no país concluem o curso 
sem dominar completamente a leitura, a 
escrita e a matemática. É uma situação 
dramática, ainda mais em um país que 
é a 7 o economia do mundo mas está em 
88° lugar em qualidade educacional, 
segundo a UNESCO. 

Essa situação, após 10 anos de go¬ 
verno do PT, é o retrato de um gover¬ 
no que não tem nenhum compromisso 
com a escola pública e com o direito 
das crianças de aprenderem. A expan¬ 
são das matrículas no ensino básico e 
a expansão das universidades privadas 
não representaram melhora na qualida¬ 
de da educação. 

O problema central é que os parcos 


investimentos na educação (4,6% do 
PIB) vão, a grande parte, para as parce¬ 
rias com ONG-s, bancos e diretamente 
escolas privadas. Essa transferência de 
verbas amplia os lucros dos tubarões 
do ensino e condenam gerações à igno¬ 
rância. Como se fosse pouco, destinam 
23% do PIB ao pagamento dos encargos 
da dívida e querem aprovar um Plano 
Nacional de Educação que garante mais 
verbas públicas para escolas privadas, 
como defendido por Aloísio Mercadante, 
ministro da educação, durante debate 
no congresso. 

OS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO E A 
JUVENTUDE RESISTEM! 

Em 2012, os servidores federais re¬ 
alizaram uma de suas maiores greves. 
Dentrr os setores em greve, a educação 
superior foi uma das que mais se des¬ 
tacaram. Foram quase três meses de 


greve em defesa de uma Universidade 
Pública, Gratuita e de Qualidade para 
todos. Cumpriu papel destacado a juven¬ 
tude que promoveu várias ocupações 
de reitoria de norte a sul deste país, 
defendendo o fim da precarização nas 
universidades federias e denunciando 
a política de transferência de milhões 
de reais das verbas públicas ao ensino 
privado em detrimento de universida¬ 
des federais cada vez mais sucateadas. 
Um dos exemplos deste movimento é a 
Universidade Federal de São Paulo de 
Guarulhos (UNIFESP) que funciona em 
um espaço emprestado pela prefeitura, 
sem laboratórios e bibliotecas. 

Essa crise da educação pública só 
piora na educação básica. Foram deze¬ 
nas de greves em todo o país exigindo 
o pagamento do Piso Salarial Nacional 
aos professores, o cumprimento de 1/3 
de hora-atividade, o fim da precarização 


contra Alckmin e Haddad, a direção da 
Apeoesp veio determinada a encerrar a 
greve no dia 10 de maio. O governo do 
estado havia anunciado algumas con¬ 
cessões, em especial aos professores 
precarizados (a chamada categoria O), 
como o fim das provas anuais, o retor¬ 
no da quarentena para renovar contra¬ 
to diante da duzentena e o direito de 
utilizar o hospital do servidor público, 
além de aceitar debater a reposição dos 
dias parados. A Oposição Alternativa 
apresentou uma proposta de continuar 
em greve, exigir que as promessas do 
governo fossem feitas por escrito e que 
nova assembleia se realizasse no dia 
14 de maio, mesmo dia da assembleia 
dos trabalhadores em educação muni¬ 
cipal em greve. Também foi proposto a 
realização de um novo ato unificado. A 
direção majoritária da Apeoesp (CUT e 
CTB) e também setores da oposição liga¬ 
das ao PSOL defenderam a suspensão da 
greve. Na votação, mais de 70% decidi¬ 
ram pela continuidade da greve. Mesmo 
assim, a presidenta da APEOESP, Maria 
Izabel Noronha (Bebei), que é também 
membro do Conselho Nacional de Edu¬ 
cação (MEC), decretou o fim da greve. Os 
professores não aceitaram essa manobra 
e exigiram a retomada da assembleia. 
Porém a direção da APEOESP chamou a 
PM de Alckmin, que agrediu professores, 
e prendeu dois para proteger e escoltar a 
saída da diretoria traidora da APEOESP. 
Essa situação levanta a necessidade de 
derrotar o governo e também os gover¬ 
nistas dentro dos sindicatos. 


dos professores contratados, a redução 
do número de alunos por sala e mais 
investimentos. Os professores têm o me¬ 
nor salário entre todas as profissões de 
ensino superior, estão submetidos a um 
aumento brutal da violência nas escolas 
e, dos quase dois milhões de professores 
do ensino básico, 800 mil tem contratos 
precários de trabalho. Essa situação tem 
adoecido o magistério, com cerca de 
20% dos profissionais tendo desenvol¬ 
vido alguma doença crônica. No quadro 
de apoio, a situação é ainda pior, com 
salários miseráveis, terceirização e falta 
de funcionários. 

O pior é que no governo federal e em 
todos os estados e municípios se aplicam 
os mesmos projetos. As greves tem sem¬ 
pre a mesma pauta e são contra governos 
do PT, PSDB. PMDB, PSB e etc. E a re¬ 
ceita deles é sempre igual: privatização, 
precarização e meritocracia. ■ 
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10 anos de PT no governo 


A necessidade do socialismo 


10 anos dq, 
governo d olEE] 

POLÊMICA 


O PT abandonou qualquer referencial socialista, passando a disputar, e depois administrar, o capitalismo. Mas 
afinal, por que o socialismo continua uma necessidade para o conjunto da humanidade? 


CMCTEMR nnPTMtfHDrD nPnCBEUUEHMFl 


:□ 



nrMTnpnn 


is/i i—< 


b h n [â] 


Após a revolução, a Rússia conheceu um amplo desenvolvimento cultural. Um exemplo foi Gustav 
Klutsis e suas inovadoras fotomontagens, muitas delas se tornaram cartazes ou até rótulos de produtos 
domésticos. Aqui sua obra “Não Pode Haver Movimento Revolucionário sem Teoria Revolucionária” 


HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formação 

N a cartilha “O decênio que 
mudou o Brasil”, lançada 
pelo PT como material de 
balanço dos 10 anos de go¬ 
verno do partido, por mais que se leia 
com atenção, não se encontrará em 
nenhum lugar a palavra “socialismo”. 
Isso não é exatamente surpreendente, 
uma vez que há muito tempo o PT 
abandonou de fato qualquer referen¬ 
cial socialista, passando a disputar (e 
depois administrar) o capitalismo, com 
uma visão de mundo que agora recebe 
o nome de “desenvolvimentismo”. Ain¬ 
da assim, é interessante observar que 
milhares de ativistas construíram esse 
partido tendo justamente como objetivo 
a supressão real de toda desigualdade 
social e opressão, ou seja, a constru¬ 
ção do socialismo. Exatamente por 
isso, em seus materiais, o PT sempre 
se referia ao ideal socialista, ainda que 
fosse vago. Isso era necessário porque 
o socialismo foi o sonho que alimentou 
toda uma geração de homens e mulhe¬ 
res que construíram aquele partido, mi¬ 
litaram em suas fileiras, pisaram a lama 
dos bairros pobres nos primeiros anos 
de construção do PT e prometeram aos 
explorados e oprimidos que, uma vez 
no poder, o PT tiraria dos ricos para dar 
aos pobres. 

Após 10 anos de governo, o PT se 
sente à vontade para abandonar qual¬ 
quer menção ao socialismo. E por mais 
que esse abandono cause certo descon¬ 
forto em parte da militância, isso já não 
importa: quem manda no partido são 
os parlamentares, ministros, assesso¬ 
res, secretários, prefeitos, senadores, 
deputados e governadores, todos eles 
plenamente satisfeitos com a manuten¬ 
ção da ordem social vigente, ou seja, 
com o capitalismo. 

Aos militantes históricos, resta “ca¬ 
lar-se com a boca de feijão”, como diz 
a canção de Chico Buarque. O PT deu 
feijão e arroz para o povo e, agora, 
exige que todos se calem. E muitos o 
fazem: mesmo as correntes de esquer¬ 
da do PT, ainda que tenham feito al¬ 
gum alvoroço nos primeiros anos de 
governo, há muito depuseram armas 
e se integraram alegremente à ciran¬ 
da eleitoral, que é grande o suficiente 
para dar a todos os bem-comportados 
um ou outro carguinho no Congresso, 
Assembleias Legislativas ou Câmaras 
de Vereadores. E se der sorte... até no 
Executivo! 

De nossa parte, seguimos afirmando 


que as pequenas concessões feitas ao 
povo pobre nestes últimos 10 anos são 
como castelos de areia: desmoronarão 
na primeira onda. Somente a ruptura 
com o capitalismo e uma viragem so¬ 
cialista na sociedade podem resolver 
definitivamente os terríveis problemas 
sociais que seguem abalando os alicer¬ 
ces da vida em nosso país. 

UMA ECONOMIA SOCIALISTA 

Para mudar realmente o país, é pre¬ 
ciso transformar a base mais profunda 
da economia nacional, ou seja, acabar 
com a grande propriedade privada ca¬ 
pitalista. É preciso nacionalizar o sis¬ 
tema financeiro e as grandes empre¬ 
sas (nacionais e multinacionais) que 


controlam o país e sugam toda a sua 
riqueza, colocando assim nas mãos do 
Estado as alavancas mais importantes 
do desenvolvimento econômico. Junto 
com isso, é preciso acabar com o lati¬ 
fúndio, entregando a terra para quem 
nela trabalha, além de estatizar aquele 
setor do campo que já se transformou 
em grande indústria. Os transportes, a 
saúde e a educação devem ser conside¬ 
rados direitos elementares e garantidos 
pelo Estado sem qualquer participação 
da iniciativa privada. 

A expropriação dos principais ramos 
econômicos permitiria a superação da 
economia de mercado e a instauração 
de uma economia planificada. Planifi¬ 
car a economia significa produzir não 


em função das “necessidades do mer¬ 
cado” (que nada mais são do que as 
necessidades do lucro), mas em função 
das necessidades reais da sociedade. 
Produzir milhões de toneladas de soja 
para alimentar as vacas holandesas 
ou arroz, feijão e carne para eliminar 
a fome no Brasil? Ter um transporte 
baseado exclusivamente em rodovias e 
carros particulares ou investir em fer¬ 
rovias e ampliar o sistema coletivo de 
transporte? Eis algumas perguntas que 
um plano econômico socialista deve 
responder. A planificação econômica 
permitiria aos trabalhadores, organi¬ 
zados em Estado socialista, dirigir de 
maneira consciente os rumos da eco¬ 
nomia, hoje dominada por leis cegas 
e irracionais, que a cada 5 ou 7 anos 
conduzem o país a uma nova crise. 

Por sua vez, a planificação econô¬ 
mica deve ser combinada com o mo¬ 
nopólio estatal do comércio exterior. 
O comércio exterior é o principal me¬ 
canismo de exploração de um país por 
outro, porque as trocas neste mercado 
são sempre desiguais. Além disso, o 
comércio exterior privado conduz à 
dependência tecnológica e econômica 
da nação menos desenvolvida, onde 
deixa-se de criar, pesquisar, inventar e 
produzir para simplesmente importar 
caro e exportar barato. Os socialistas 
não são contra o comércio exterior. Ao 
contrário, esse é um assunto tão im¬ 
portante que não pode ficar nas mãos 
de picaretas e atravessadores privados. 

UMA DEMOCRACIA MUITO MAIS AMPLA E 
PROFUNDA 

O socialismo só é possível e só me¬ 
rece esse nome se os trabalhadores 
exercerem de fato o poder. Por isso, 
junto com mudanças no sistema eco¬ 
nômico, o socialismo exige mudanças 
políticas. A democracia dos ricos deve 
ser substituída por uma verdadeira 
democracia: um governo da imensa 
maioria para a imensa maioria, apoia¬ 
do na auto-organização dos trabalha¬ 
dores. Não podemos prever através de 
quais organismos exatamente esse po¬ 
der operário será exercido. Por hoje, 
só é possível afirmar que os embriões 
desse novo poder devem surgir ainda 
no seio da sociedade capitalista atual, 
como instrumentos de luta e organiza¬ 
ção de nossa classe e que, no momento 
de uma crise revolucionária, devem 
ser capazes de organizar o conjunto 
dos trabalhadores na luta pelo poder 
de Estado. Esses instrumentos de luta 
se tornarão, então, instrumentos de 
poder, as verdadeiras instituições do 
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novo regime. O Congresso Nacional 
e todas as outras instituições burgue¬ 
sas devem ser abolidos. Ao invés de 
deputados e governantes intocáveis, 
são necessários representantes com 
mandatos revogáveis e salários iguais 
ao de um trabalhador qualificado. Por 
sua vez, esse novo regime, ao mesmo 
tempo em que fornece amplas liber¬ 
dades democráticas para as massas 
trabalhadoras, deve ser um regime de 
luta contra as velhas forças burguesas, 
imperialistas e oligárquicas que, uma 
vez expropriadas, farão de tudo para 
reaver seus antigos privilégios. 

Como consequência, o socialismo 
deve garantir um nível de liberdades in¬ 
dividuais e coletivas muito superior ao 
existente na atual democracia: direito 
de reunião e organização com recursos 
fornecidos pelo Estado, liberdade de ex¬ 
pressão e de imprensa a partir do fim 
do monopólio privado das comunica¬ 
ções, direito ao próprio corpo, à própria 
sexualidade, liberdade religiosa com a 
separação entre Estado e Igreja, liber¬ 
dade artística, científica etc. 

A ampliação dos direitos democrá¬ 
ticos sob o socialismo será apenas o 
início de um novo florescimento da 
personalidade humana, que deixará 
de ser esmagada pelo peso de leis re¬ 
pressivas e preconceituosas, para ser 
exercida livre e conscientemente, em 
harmonia com a comunidade e com 
cada um de seus membros. 

É POSSÍVEL VENCER 

Ao longo do século 20, muitos países 
romperam com o capitalismo e inicia¬ 
ram uma experiência socialista. A ca¬ 
ricatura patética de socialismo existen¬ 
te hoje na Coreia do Norte, a ditadura 
opressora em Cuba e o fim da URSS em 


1991 não devem nos enganar. Enquanto 
durou, a experiência da União Soviética 
possibilitou um salto jamais visto no de¬ 
senvolvimento econômico, social, cul¬ 
tural e científico. Em 30 anos, a URSS 
deixou de ser um país agrário, com uma 
população analfabeta, para se tornar a 
segunda potência mundial. Além disso, 
nos primeiros anos após a Revolução 
de Outubro, vigorou 
na Rússia uma demo¬ 
cracia muito mais am¬ 
pla do que em qual¬ 
quer lugar do mundo: 
a mulher conquistou 
o direito ao voto, ao 
divórcio e ao aborto; 
os operários partici¬ 
pavam da política por 
meio dos Conselhos 
de Operários (os So- 
viets), onde qualquer 
um podia participar, 
votar e decidir. O pri¬ 
meiro satélite artificial 
e o primeiro homem a 
ser lançado no espaço 
foram soviéticos. Cuba, uma pequena 
ilha isolada no meio do Caribe, aca¬ 
bou com o analfabetismo e criou um 
dos sistemas de saúde mais eficientes 
e avançados do mundo. 

A onda de apoio e solidariedade que 
seria provocada por uma revolução vi¬ 
toriosa possibilitaria também uma re¬ 
sistência ativa mundial contra qualquer 
tentativa de intervenção do imperia¬ 
lismo. É verdade que o imperialismo 
buscou intervir militarmente onde os 
trabalhadores tiveram a ousadia de as¬ 
sumir em suas mãos as rédeas de seu 
próprio destino. É verdade que houve 
embargos, retaliações e, em alguns ca¬ 
sos, invasões ou tentativas de invasão. 


Mas também é verdade que em todos 
esses casos o imperialismo foi derrota¬ 
do: na Guerra Civil russa, na invasão à 
Baia dos Porcos em Cuba, na Guerra do 
Vietnã. Hoje, quando o imperialismo 
não consegue estabilizar a situação em 
nenhum país no qual intervém (nem 
Iraque, nem Afeganistão, em nenhum 
outro), teríamos mais possibilidades 
de resistir a tal in¬ 
tervenção, caso ela 
viesse a acontecer. 

A FORÇA HISTÓRICA 
DO SOCIALISMO 

A derrota das 
experiências socia¬ 
listas nestes países 
pelas mãos da pró¬ 
pria burocracia go¬ 
vernante demons¬ 
tra apenas a neces¬ 
sidade de que os 
trabalhadores con¬ 
fiem unicamente 
em suas próprias 
forças, não se con¬ 
tentem em derrubar a burguesia, mas 
exerçam efetivamente o poder através 
de suas organizações, não entreguem 
suas conquistas aos cuidados de cana¬ 
lhas e aproveitadores. 

Em 1936, o revolucionário rus¬ 
so Leon Trotsky, escrevendo sobre a 
importância da Revolução Russa e ao 
mesmo tempo sobre os perigos que a 
ameaçavam, afirmou: “O socialismo de¬ 
monstrou seu direito à vitória não nas 
paginas de V Capital , mas na arena 
econômica que corresponde a um sexto 
da superfície terrestre; não na lingua¬ 
gem da dialética , mas na linguagem 
do ferro , do cimento e da eletricidade. 
Caso a URSS viesse a fracassar ; fruto de 


dificuldades internas , golpes externos e 
erros da direção (coisa que , esperamos 
nós , não aconteça), restaria como garan¬ 
tia do futuro , o fato inabalável de que 
somente graças ã revolução proletária , 
um país atrasado deu ,, em menos de 
duas décadas , passos sem precedentes 
na história ”. 

Essas palavras seguem válidas qua¬ 
se 80 anos depois de terem sido es¬ 
critas. Quem demonstrou sua falência 
completa, sua incapacidade de resolver 
os problemas mais elementares da eco¬ 
nomia e da política foi o capitalismo, 
não o socialismo. Foi o capitalismo que 
conduziu a humanidade a duas guer¬ 
ras mundiais, à destruição de regiões 
inteiras do globo terrestre, à ditaduras 
sangrentas e opressoras, à volta da es¬ 
cravidão, à degradação da natureza, à 
alienação e ao vazio que domina a vida 
humana em nossos dias. 

Para fazer triunfar o socialismo, os 
trabalhadores precisam organizar um 
terceiro campo, oposto ao “desenvol- 
vimentismo” do PT, que na verdade é 
o velho neoliberalismo descarado do 
PSDB e DEM. Precisam confiar em suas 
próprias forças, em sua própria organi¬ 
zação. Eles não confiam hoje. Confiarão 
amanhã. Hoje, milhões de trabalhado¬ 
res derrubam ditadores tiranos no Nor¬ 
te da África e Oriente Médio. Desor¬ 
ganizados, os trabalhadores parecem 
ser nada. Organizados, eles são tudo. 
A força dos trabalhadores está na sua 
organização. O socialismo, cuja morte 
foi anunciada no início dos anos 1990, 
voltou a ser discutido e apontado como 
alternativa a ordem do Capital. O so¬ 
cialismo alimenta os sonhos e as ações 
daqueles que lutam por um mundo me¬ 
lhor. E lá, apesar de todas as traições, 
aguarda um novo renascimento. 


O socialismo só é 
possível e só merece 
esse nome se os 
trabalhadores exercerem 
de fato o poder. Por isso 
deve garantir um nível 
de liberdades individuais 
e coletivas muito 
superior ao existente na 
atual democracia. 





Internacional 


Síria 


Envolver a revolução siris 



volve-se a revolução e a guerra civil 
sírias, sem dúvidas a ponta de lança e 
a principal arena onde se define a con¬ 
tinuidade da onda de revoluções que 
sacodem o Norte da África e do Orien¬ 
te Médio desde o fim de 2010. Qual é 
o curso da situação militar e política? 
Quais são os problemas que a revolução 
enfrenta para poder triunfar? Quais são 
as perspectivas? Qual é a posição que 
os revolucionários devem adotar frente 
ao principal confronto da luta de classes 
na atualidade? 

CONTRA OFENSIVA DE ASSAD COM O 
PROTAGONISMO DO HEZBOLLAH 

Há alguns meses, o curso da guerra 
civil propiciava uma série de avanços 
das forças rebeldes que, em certo sen¬ 
tido, diminuíram a enorme diferença 
quanto ao poderio militar. 

No entanto, nas últimas semanas, 
esta situação começou a mudar e, hoje, 
se desenvolve uma forte contraofensiva 
do exército leal ao tirano, que conseguiu 
retomar pontos importantes, antes con¬ 
trolados pelos rebeldes. 

A contra-ofensiva do regime, que pa¬ 
recia esgotado e amargurava uma série 
de derrotas pontuais, baseia-se em um 
elemento novo e de muita importância 
política e militar: a entrada do Hez- 
bollah, partido-milícia xiita libanês, no 
campo militar da ditadura síria. 

Este não é um fato de pouca im¬ 
portância, pois se trata de uma das 
mais poderosas organi¬ 
zações polí¬ 


tico-militares do Oriente Médio. A par¬ 
ticipação de milhares de combatentes 
do Hezbollah a serviço do regime sírio 
demonstrou-se qualitativa em Homs, um 
dos centros da revolução e a terceira ci¬ 
dade em importância do país, que está 
sob assédio permanente. Sem a ajuda do 
Hezbollah, dificilmente a ditadura teria 
retomado, por exemplo, Wadial Sayeh, 
um bairro estratégico. O bombardeio 
em Homs é incessante e infernal e está 
transformando essa cidade em escom¬ 
bros. À chuva de projeteis, seguem-se 
incursões terrestres que, segundo rela¬ 
tórios rebeldes, são lideradas por comba¬ 
tentes do Hezbollah. O objetivo imediato 
do regime seria recuperar o controle da 
estrada que liga essa cidade com Hama. 

O Hezbollah também teve um pa¬ 
pel de vanguarda nas vitórias parciais 
que o regime conseguiu em Damasco, 
Zamalka e Qaysa, localizadas ao leste 
da cidade. Desde estes pontos da pe¬ 
riferia, que foram defendidos a duras 
penas pelas milícias rebeldes até sua 
queda, o regime pode, agora, bloquear 
importantes rotas de envio de armas e 
fornecimentos para o Exército Livre de 
Síria (ELS). 

Desta forma, o Hezbollah, que con¬ 
seguiu uma importante autoridade entre 
milhares de ativistas em todo o mundo, 
por ter derrotado a invasão de Israel ao 
Líbano em 2006, na guerra civil síria 
está cumprindo um papel literalmente 
contrarrevolucionário, se colocando na 
sustentação da ditadura Assad. 

A ditadura mantém-se no poder fun¬ 
damentalmente devido ao apoio do 
Hezbollah, mas também do regime 
teocrático do Irã, da Rússia e de paí¬ 
ses como a Venezuela, que lhe forne¬ 
ce uma parte do combustível utilizado 
para bombardear os rebeldes e a popu¬ 
lação civil. 


A POLÍTICA DO IMPERIALISMO... 

O imperialismo tem como estratégia 
derrotar a revolução e estabilizar o país 
e a região. Para isso precisa tirar As¬ 
sad do poder, antes que as massas 
insurretas o façam e, com sua 
ação vitoriosa, insuflem ainda 
mais a situação revolucionária 
em uma região central para 
as grandes potências. 

As denúncias formais 
sobre a utilização, por parte de Assad, 
de armas químicas, criaram um clima 
de pressão no sentido de uma interven¬ 
ção militar norte-americana na Síria. 

No entanto, a política do imperia¬ 
lismo não passa por uma intervenção 
militar com suas tropas. Não somente 
devido à crise econômica, à falta de 
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A o entrar em seu terceiro ano, 
a revolução síria continua e 
se agrava ao máximo. O povo 
sírio, que empunhou as ar¬ 
mas para se libertar da sanguinária di¬ 
tadura de Bashar al Assad, segue dando 
impressionantes mostras de heroísmo e 
sacrifício ao enfrentar um inimigo que 
detém superioridade militar e que de¬ 
monstrou estar disposto a cometer os 
crimes mais atrozes, e até um genocídio, 
com o objetivo de conservar o poder. 

Uma sangrenta guerra civil atravessa 
o país. A situação de morte e destrui¬ 
ção é dramática e suas consequências 
perdurarão por décadas. Apenas como 
parâmetro, o Observatório Sírio de Di¬ 
reitos Humanos informou que a cifra de 
mortos desde o início do conflito arma¬ 
do estaria entre 94 mil e 120 mil pesso¬ 
as. Nesta estimativa, que sem dúvidas 
é superada pela realidade, contam-se 
47.387 civis, entre eles 4.788 crianças e 
3.048 mulheres. 

A isto se soma o drama dos que ti¬ 
veram que fugir de seus lares por causa 
do conflito. A ONU informou que exis¬ 
tem mais de 4 milhões de deslocados 
internos e o número de pessoas que 
abandonou o país supera um milhão e 
meio. Diariamente, as fronteiras sírias 
são cruzadas por cerca de 10 mil pes¬ 
soas, das quais a metade são crianças. 
Nas últimas dez semanas, foram meio 
milhão de civis. 

Em meio a este dantesco panorama, 
produto dos crimes de al Assad, desen¬ 


consenso internacional e à fortaleza 
relativa do exército de Assad (superior 
ao de Kadafi), mas fundamentalmente 
por razões políticas, que têm relação 
com a derrota militar do imperialismo 
norte-americano no Iraque e no Afega¬ 
nistão (com efeitos dentro dos próprios 
Estados Unidos) e a necessidade de se 
mover com cautela em uma região que 
passa por um processo revolucionário. 

O próprio Obama foi enfático ao de¬ 
clarar: “ Não posso imaginar um palco 
no qual a presença de tropas norte-ame¬ 
ricanas não seja proveitosa nem para 
Síria nem para os Estados Unidos ”. Dis¬ 
se também que não atuara ao preço de 
“provocar um caos ” em toda a região, 
mas não poderia descartar “ outras ações 
militares ” menos “ arriscadas ”. 

Também não está nos planos do im¬ 
perialismo armar as milícias rebeldes 
com o necessário para vencer (aviões, 
mísseis antiaéreos, tanques etc.), pois 
sabe que estaria armando e fortalecendo 
uma revolução popular que ameaça seus 
interesses. No máximo, através de Qatar, 
Arábia Saudita e outros países do Golfo, 
enviam-se armamentos leves a certos 
setores e brigadas rebeldes, sobretudo 
àquelas unidas ao islamismo salafista, 
segundo denúncias de ativistas sírios e 
do jornal espanhol El País. Estes são os 
setores mais próximos a essas petromo- 
narquias e têm uma visão de que a luta 
é sectária, confessional-religiosa, entre 
xiitas-alauitas e sunitas, e não do povo 
sírio contra a tirania. 

Não é por acaso que eles recebam 
mais armas e apoio que os setores lai¬ 
cos, como o ELS, que combate com mui¬ 
to mais dificuldades para se abastecer. 

A política do imperialismo para der¬ 
rotar a revolução síria continua sendo 
impulsionar uma saída negociada, que 
retire Assad do poder (garantindo-lhe 
impunidade) e consiga estabilizar o país 
e a região. Isto se resume, nas palavras 
do secretário de Estado dos EUA, John 
Kerry: “[Queremos quej todas as partes 
sentem-se ã mesa e possa ser estabelecido 
um governo de transição com o consen¬ 
timento de ambas as partes , o que , no 
nosso julgamento significa claramente 
que o presidente al-Assad não fará parte 
do mesmo". 

Com este objetivo, a diplomacia nor¬ 
te-americana reuniu-se com a Rússia e 
a Grã-Bretanha para tentar concretizar 
uma “conferência de paz” sobre a Síria 
no início de junho. “Reuniremos mem¬ 
bros do regime e da oposição em Gene¬ 
bra para chegar a um acordo sobre um 
governo transitório que possa tomar o 
poder após [a partida de] Assad ”, disse 
Obama. 
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i com solidariedade ativa! 



Manifestantes tomam as ruas exigindo o fim da ditadura de Assad. 


...E OS ATAQUES DE ISRAEL 

Por outro lado, os recentes ataques 
aéreos de Israel contra instalações mi¬ 
litares sírias não passam de agressões 
sionistas que merecem um veemente 
repudio. 

Embora debilitem em certa medida 
o potencial militar de Assad, não po¬ 
dem ser vistos pelos lutadores sírios, 
nem por um segundo, como uma “aju¬ 
da” à causa revolucionária, pois Israel 
é um dos mais interessados na derrota 
da revolução, não só na Síria, mas em 
toda a região. 

Nem por isso, também, Assad pode 
ser apresentado - ou defendido como 
um “lutador antissionista” (como ele 
mesmo e a maioria da esquerda o faz), 
pois, há 40 anos, não dispara um único 
tiro nem fez nada contra Israel para re¬ 
cuperar as Colinas de Golan (território 
sírio ocupado pelos sionistas em 1967). 

Tal como assinala a declaração do 
Conselho Militar Revolucionário de Da¬ 
masco, importante organização rebelde: 
“Enfatizamos que nossa luta contra o 
regime de Assad não nos fez e não nos 
fará esquecer nosso maior inimigo , Israel 
(...) À luz disto , inequivocamente , con¬ 
denamos a recente agressão israelense 
ao território sírio e a consideramos uma 
violação da soberania de nosso país. Após 
a restauração de um exército patriótico , 
possível apenas após a derrubada das 
gongues da família Assad , respondere¬ 
mos a Israel em atos , e não em palavras , 
como Assad se acostumou a fazer". 

Neste sentido, parece-nos que, ao 
analisar os motivos dos ataques sio¬ 


nistas, seria superficial nos determos 
no suposto envio de armas sofisticadas 
(mísseis iranianos) por parte de Assad 
para Hezbollah, como dizem Israel e a 
imprensa internacional. Sobretudo por¬ 
que, no meio de uma guerra civil onde o 
regime joga a vida ou a morte, é difícil 
que o regime se despoje e mande para 
fora armas deste tipo, quando as precisa 
dentro do país. 

É possível que os ataques seletivos 
de Israel (que também 
não está interessado 
em uma guerra com 
o regime de Assad), 
estejam a serviço da 
política geral do im¬ 
perialismo, isto é, no 
sentido de forçar o re¬ 
gime a negociar uma 
transição. Seria uma 
forma de quebrar a 
resistência do regime 
em negociar, já que se¬ 
quer pretende assistir 
à citada “conferência 
de paz”. 

O imperialismo, 
impossibilitado de 
intervir militar mente, faz um jogo no 
qual, por um lado, se localiza do lado 
da oposição ao regime, sobretudo da 
moderada Coalizão Nacional Síria, mas 
condicionando até sua autoridade, bem 
como não está disposto a armar os re¬ 
beldes para derrubar Assad. Por outro, 
também não pode permitir um esma¬ 
gamento militar dos rebeldes pela dita¬ 
dura. Um equilíbrio difícil que aponta 


a um desgaste geral para forçar uma 
saída negociada. 

DIA GLOBAL DE SOLIDARIEDADE COM A 
REVOLUÇÃO SÍRIA 

Nestes momentos em que o regime 
de Assad empreende uma brutal contra 
ofensiva com a colaboração do Hezbollah 
e com armas e assessores militares do Irã 
e da Rússia, reiteramos que não existe 
tarefa mais urgente do que envolver, com 
todo o apoio e solida¬ 
riedade ativa, a causa 
da revolução síria. 

Trata-se do princi¬ 
pal confronto, atual¬ 
mente, da revolução 
e da contrarrevolu- 
ção mundial. Uma vi¬ 
tória ou uma derrota 
na Síria teriam impac¬ 
tos muito fortes na re¬ 
gião do Oriente Médio 
e no mundo. Não é um 
combate longínquo, é 
parte de uma luta glo¬ 
bal dos oprimidos con¬ 
tra os opressores. 

No entanto, infeliz¬ 
mente, contrariamente aos processos 
anteriores do Egito ou da Tunísia, a re¬ 
volução síria encontra-se isolada, pois a 
maioria da esquerda mundial (capitane¬ 
ada pela influência do castro-chavismo) 
coloca-se de forma criminosa ao lado do 
ditador e contra as massas que o questio¬ 
nam. Para justificar este crime político, 
usam argumentos falsos, como de que 
estes ditadores seriam líderes “antiimpe- 


rialistas”, vítimas de uma “conspiração 
internacional”; quando o que sucede, na 
verdade, é que há décadas se prostram e 
entregam tudo ao imperialismo e, ago¬ 
ra, enfrentam a luta de seus povos, aos 
quais sempre oprimiram. 

Ante à traição da maioria da esquer¬ 
da, é imperioso romper o isolamento 
político e militar que atinge a revolução 
síria, expressando um apoio incondi¬ 
cional à luta do povo para derrubar a 
ditadura assassina de Assad. 

A LIT-QI expressa um apoio sem con¬ 
dições à revolução síria, independente¬ 
mente de sua direção, e sustentamos 
que a bandeira central dos ativistas da 
esquerda deve ser, mais que nunca: Fora 
Assad , não ã intervenção imperialista 
e sionista! Todo apoio para o triunfada 
revolução! 

É necessário exigir de todos os gover¬ 
nos do mundo, começando por aqueles 
países da região que são parte da re¬ 
volução, como Egito, Tunísia ou Líbia, 
que rompam relações diplomáticas e co¬ 
merciais com a ditadura de Assad e que 
enviem apoio bélico e material para as 
milícias rebeldes. 

Estamos contra o criminoso embargo 
de armas para os combatentes rebeldes 
na Síria, imposto pela União Europeia 
e pela ONU. 

É urgente organizar uma forte cam¬ 
panha internacional, a mais ampla possí¬ 
vel, de apoio à revolução síria. Está sendo 
convocado, pelo Movimento Global de 
Solidariedade, uma rede de ativistas de 
vários países, um Dia Global de Solida¬ 
riedade com a Revolução Síria, para o dia 
31 de maio. A intenção é promover todo 
tipo de ações: marchas, atos em frente 
às embaixadas sírias, eventos culturais, 
debates etc., para colocar a discussão so¬ 
bre a necessidade de apoiar a revolução 
síria e coletar apoio material para seus 
combatentes. 

O povo sírio e seus combatentes, suas 
milícias populares, não podem ser ou se 
sentir abandonados pela esquerda inter¬ 
nacional, pensando que a “esquerda” 
está com os ditadores. É necessário que 
a esquerda mundial e todo o movimen¬ 
to sindical, social, popular e estudantil 
tomem uma posição clara de apoio à vi¬ 
tória militar rebelde e se unam para rea¬ 
lizar o que for necessário com o objetivo 
de ajudar no triunfo da revolução síria. 

A revolução síria deve triunfar e não 
se deter na queda do tirano; deve avan¬ 
çar até a tomada do poder pela classe 
trabalhadora e o povo sírios, iniciando 
assim a construção de uma Síria so¬ 
cialista, como parte da luta por uma 
Federação de Repúblicas Socialistas do 
Oriente Médio e do Norte da África. ■ 


É urgente organizar 
uma forte campanha 
internacional, a mais 
ampla possível, de apoio 
à revolução síria. Está 
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sendo convocado uma 
rede de ativistas de 
vários países, um Dia 
Global de Solidariedade 
com a Revolução Síria, 
para o dia 31 de maio. 
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UJCIANA CANPIPO, cU ruiaç&o 

ês de maio, mês de Le¬ 
gião Urbana. A banda 
foi inspiração de três 
filmes lançados este 
mês. “Somos tão jovens”, o primei¬ 
ro, estreou no início do mês. No fim 
de semana de estreia, foi o filme 
mais assistido do ano. Dirigido por 
Antonio Carlos da Fontoura, é uma 
cine-biografia do início da carreira 
de Renato Russo, brilhantemente 
interpretado por Thiago Mendonça. 
Conta a história do músico desde a 
banda punk Aborto Elétrico até o sur¬ 
gimento da Legião, passeando pelo 
punk-rock brasiliense no período de 
1976 a 1982. 

“Faroeste Caboclo”, que estréia no 
dia 31, nada tem a ver com a banda 
em si, mas tem como roteiro a adap¬ 
tação da letra da música homônima, 
do disco Que país é este (1987). Dife¬ 
rentemente de “Somos tão Jovens”, o 
filme é totalmente ficção. O diretor 
brasiliense Renè Sampaio manteve 
o espírito do texto de Renato Russo, 
mas deu sua própria versão à história 
de João do Santo Cristo, interpretado 
por Fabrício Boliveira. Na trilha so¬ 
nora, não estão apenas músicas da 
Legião, mas tem Plebe Rude e clás¬ 
sicos do rock dos anos 1980. I 

O terceiro filme é desconhecido 
do público brasileiro e não tem pre¬ 
visão de chegar ao país. “Parents”, 
do mineiro Thales Corrêa, foi inspi¬ 
rado na canção “Pais e filhos”, do 
álbum As Quatro Estações (1989), e 
foi exibido numa sessão paralela do 
Festival de Cannes. 

Independentemente das diferen¬ 
ças entre os filmes, o fato é que trou¬ 
xeram de volta ao cenário uma das 
maiores e melhores bandas brasileiras 
de todos os tempos. Legião Urbana 
fez gerações protestarem, gritarem, 
dançarem e (por que não) chorarem. 

PRIMEIRA GERAÇÃO DE BRASÍLIA 

Legião foi um produto da postu¬ 
ra de uma época, marcada pela luta 
política contra a ditadura militar e 
por intensas transformações na se¬ 
xualidade e no comportamento da 
juventude do final dos anos 1970, 


início dos 1980. 

Surgida em Brasília, logo depois 
da eufórica chegada do punk-rock 
ao Brasil, a banda Aborto Elétrico 
foi o ponto de partida para a forma¬ 
ção de outras três bandas impor¬ 
tantes: Plebe Rude, Capital Inicial 
e Legião Urbana. 

Brasília não foi o berço do punk- 
-rock nacional, que surgiu em São 
Paulo, mas teve uma importância 
real e simbólica muito forte. Centro 
do poder, de onde os militares diri¬ 
giam o país com mãos de ferro, Bra¬ 
sília penetra em muitas das letras da 
banda, como o espaço da formação 
social e política da banda. 

Talvez por isso o Aborto Elétrico 
e outras bandas não questionavam 
apenas a ditadura, mas também o 
próprio sistema. Não por acaso, suas 
letras continuam atuais. Junto à mú¬ 
sica, pichavam a cidade, faziam e dis¬ 
tribuíam fanzines e cartazes. No re¬ 
pertório da Aborto, já estavam famo¬ 
sas canções como “Que país é este” 
e “Geração coca-cola”, anunciada no 
primeiro disco da legião com o refrão: 
“Somos os filhos da revolução/ Somos 
burgueses sem religião/ Somos o futuro 
da nação/ Geração Coca-Cola”. 

“Geração coca-cola” é ainda uma 
crítica explícita à invasão norte-ame¬ 
ricana com seus produtos e modis¬ 
mos, que escondiam uma ideologia 
que, muitos anos mais tarde, roubaria 
o caráter contestatório da juventude. 

É nesse ambiente que nasce, em 
1982, a Legião, da união entre Renato 
Russo, o baterista Marcelo Bonfá e o 
guitarrista Dado Villa-Lobos, além do 
baixista Renato Rocha. 


GERAÇÃO COCA-COLA , 

O primeiro disco veio em janeiro 
de 1985, Legião Urbana, que literal¬ 
mente invadiu as rádios com as can¬ 
ções “Será”, “Ainda é Cedo”, “Geração 
coca-cola” e “Soldados”. 

Nos dois anos seguintes, a Le¬ 
gião apresentou álbuns inéditos: 
Dois (1986) e Que país é este (1987). 
No Dois, saíram músicas belíssimas 
como “índios” e “Fábrica”, além de 
“Eduardo e Mônica”, que também 


poderia dar um belo filme. Que país 
é este trazia músicas que já existiam 
desde 1978, como a própria canção 
que dá nome ao álbum. Para esse dis- i 
co, também foram compostas “Angra 
dos Reis”, protesto à construção da 
usina nuclear, e “Mais do Mesmo”, 1 
com um forte conteúdo social: “Ei 
menino branco / O que é que você faz 
aqui? / Subindo o morro pra tentar se 
divertir...” 

Em 1989, o disco As Quatro Esta¬ 
ções, sem o baixista Renato Rocha, 
a banda introduz novas sonorida¬ 
des mais distantes do punk e temas 
como sexualidade e relacionamen¬ 
tos. “Meninos e meninas” é a faixa 
em que Renato Russo assume a sua 
bissexualidade. É também um disco 
mais lírico, inspirado em experiên¬ 
cias religiosas de Renato. Trechos do 
Alcorão e da bíblia estão presentes 
na maioria das canções, como no 
refrão de Monte Castelo: “Ainda que 
eu falasse/A língua dos homens/ E 
falasse a língua dos anjos/ Sem amor 
eu nada seria”. “Pais e filhos” é a 
música mais conhecida desse disco e 
uma das mais conhecidas da banda. 

Nos anos seguintes, são lançados 
V (1991), disco que trazia a simbólica 
“Teatro dos Vampiros”, que criticava 
as primeiras consequências do ne- 
oliberalismo no país, aplicado por 
Fernando Collor. “Vamos sair, mas 
não temos mais dinheiro/ Os meus 
amigos todos estão procurando em¬ 


prego/ Voltamos a viver como hd dez 
anos atrás/ E a cada hora que pas¬ 
sa/ Envelhecemos dez semanas”. Já 
O Descobrimento do Brasil (1993), 
um disco otimista que seria a últi¬ 
ma turnê da Legião. Ainda foram 
lançados outros dois: A Tempestade 
ou o Livro dos Tempos (1996) e Uma 
Outra Estação (1997), esse último 
depois da morte de Renato. 

Depois daí, vão surgindo letras 
mais tristes e nostálgicas. A trans¬ 
formação reflete a própria vida de 
Renato e a situação vivida pela ban¬ 
da a partir do avanço de sua doença 
- Renato era portador do Vírus HIV 
Apesar disso, a crítica foi a marca da 
Legião Urbana até o fim. 

Quando Renato morreu, em ou- 
I tubro de 1996, menos de um mês 
depois do lançamento de A Tempes¬ 
tade, o mundo da música estava em 
plena transição. As ácidas críticas e 
o lirismo musical da Legião foram 
■ perdendo espaço para o lixo cultural 
I dominado por apologias à opressão, 

' consumismo e a futilidade. 

É muito difícil falar da Legião Ur¬ 
bana e não se emocionar. A lembran¬ 
ça do show, da presença de palco de 
Renato Russo, da intimidade com 
o público... Para os fãs, sempre há 
I aquela música que parece ter sido 
, feita especialmente para cada um de 
. nós. Mas é o próprio Renato Russo 
que traduz isso quando dizia: “A ver¬ 
dadeira Legião Urbana são vocês”. ■ 


JM 
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